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Férias no Jornal de Sintra
Voltamos na edição de 30 de Agosto

A Loja está aberta durante todo o mês de Agosto,
no desenvolvimento da sua actividade –
Recepção de anúncios e assinaturas, pagamentos,
venda de jornais e revistas, artigos de papelaria,
postais, livros,  tabaco, gelados...

• “Festas em Honra de Sta. Marta” –  Casal
de Cambra. Dias 26, 27, 28 (procissão) e 29 de
julho.

• “Festas Anuais de Galamares” – Gala-
mares/S. Martinho. Dias 26, 27, 28 de julho.

• “Festas em Honra de N.ª Sra. das Dores”
– Mucifal/Colares. De 26 de julho a 4 agosto.

• “Festas em Honra de N.ª Sra. de Belém”
– Rio de Mouro. Dias 27 e 28 de julho. Dia 28,
missa e procissão.

• “Festas de Nossa Senhora da Miseri-
córdia” – Belas. Dia 4 agosto.

• “Festas em Honra de Nossa Senhora da
Consolação” – Assafora/S. João das Lampas.
Dia 4 de agosto às 16.30h missa e procissão.

• “Festejos em Honra de Santa Maria de
Magoito” – Magoito/Freg. S. João das Lampas.
De 9 a 15 de agosto (Procissão dia 15 com
benção na Praia).

• “Festejos em Honra de São Lourenço” –
Santa Susana/ S. João das Lampas. Dia10 agosto,
missa  em honra de S. Lourenço, às 19.

• “Festa em Honra de São Lourenço” –
Azenhas do Mar. Dia 11 de agosto.

• “Festas em Honra de Nossa Senhora da
Assunção” – Colares. De 14 a 18 de agosto.
Dia 15 procissão.

• “Festejos em Honra de Nossa Senhora
da Assunção” – Alvarinhos/S. João das
Lampas. Dia 14 de agosto às 21h volta do andor
de N. Sra. da Assunção pela localidade e dia 15
missa solene de festa e procissão às 15h.

• “Festejos em Honra de Nossa Senhora
do Monte Carmo” – D. Maria/Almargem do
Bispo. De 15 a 18 agosto. Assim como festival
de folclore.

• “Festas em Honra de S. Mamede” – Janas/
S. Martinho. Dia 17 de agosto.

• “Festas de Nossa Senhora da Piedade da
Serra” – Sabugo/Almargem do Bispo. De 23 a
26 de agosto.

• “Festas em Honra de S. João Degolado”
– Terrugem.  De 23 a 26 de agosto.

• “Festejos do Linhó”– Linhó/S. Pedro de
Penaferrim. De 25 de agosto a 1 Setembro.

• Saída de N.ª Sra. da Nazaré para Cheleiros
– Montelavar. Dia 31 de agosto.

• “Festejos em Honra de Nossa Senhora
da Piedade” – Nafarros /S. Martinho. De 23
de agosto a 1 de setembro. Procissão com missa
campal dia 25.

Sintra em Festa

S. João das Lampas
600 cães
em desfile,
130 raças,
350 expositores
dias 26, 27 e 28

Centro Cultural Olga Cadaval acolhe eleição
“Miss República Portuguesa”

A Quinta da Regaleira, em Sintra recebeu no dia 19 (6.ª feira) as dezanove finalistas ao título de “Miss República
Portuguesa” numa cerimónia que serviu também para dar início ao estágio das participantes, após a realização
da “Conferência de Abertura”. O estágio decorre entre Sintra, Lisboa, Montijo e Palmela com a “Gala Final”
marcada para o dia 3 de Agosto no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra pelas 20h30.

foto: ventura saraiva

Edição JS dia 28 de Junho
Exercício do Direito
de Resposta e rectificação
da Comissão Permanente
de Obras Municipais,
Trânsito e Protecção Civil
da Assembleia Municipal
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EDITAL
BANCO SANTANDER TOTTA, SA, com sede na Rua Áurea, 88, Lisboa, BANCO BPI, SA, com sede Rua Tenente
Valadim, 284, Porto e BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, SA, com sede na Praça D. João 1, 28, Porto,
tornam público, para os efeitos do disposto no artigo 1380.º do Código Civil, que projectam vender o seguinte:

PRÉDIO
Prédio Rústico denominado por Fontainhas, sito em Limites de Galamares e Nafarros, composto por terreno de vinha
e pomar, com dependência agrícola, confrontando a Norte com João Domingos, Domingos Marcelino e José d’Adega,
a Sul com Rio e Manuel Braz Rilhas, a nascente José Saraiva e a poente com Caminho freguesia de Sintra (S. Martinho),
concelho de Sintra, descrito na Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o n.º 438/19860130 da freguesia de Sintra
(S. Martinho), inscrito na matriz rústica sob o artigo 130 secção Q da mesma freguesia.
Nas seguintes condições:
PREÇO:  25.000,00 (vinte e cinco mil euros),
FORMA DE PAGAMENTO: a pronto, e na data de outorga da competente Escritura Pública de Compra e Venda
DATA DA ESCRITURA DE COMPRA E VENDA: prazo máximo de trinta (30) dias seguidos (ou de calendário), a
contar da data da recepção, pelo Banco BPI, S.A., da resposta, ou não, à presente notificação ou da data limite para o
exercício do Direito de Preferência, determinada ao abrigo dos artigos 416.º a 418.º do Código Civil, conforme o que
ocorrer primeiro.
COMPRADOR: Luís António de Carvalho Vieira.
O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado POR CARTA REGISTADA até 20 dias depois da data de
publicação/afixação do presente Edital, para a seguinte morada:
BANCO BPI, SA
DRCE/GBR
Rua Sá da Bandeira 20 – 4.º
4000-427 PORTO
Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exercido o direito de preferência, bem como ser feita prova
desse direito.
Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais poderão ser apresentados pelos números:
Telef. 222 075 064
Fax: 222 075 896

Lisboa, 26 de Julho de 2013
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Luís Fazenda contactou esta
semana com o “importante
papel desempenhado pelas
corporações de bombeiros do
concelho no socorro imediato
e na segurança das popula-
ções e do território”, classifi-
cando o trabalho das corpora-
ções como exemplo “de asso-
ciativismo popular e cívico,
que preenche um ideal hu-
manista que muito preza-
mos”.
O reconhecimento aconteceu
na sequência da visita ao
Quartel dos Bombeiros Vo-
luntários de Algueirão Mem
Martins, onde a candidatura
bloquista foi recebida pela
Direcção daquela Associa-
ção Humanitária.

Autárquicas 2013
Bombeiros: um trabalho notável tanto
a nível técnico, como cívico e humano

Além do trabalho da 2ª maior
corporação do país, que
serve mais de 80 mil pessoas
na freguesia onde está sedea-
da e de parte da de Rio de
Mouro, foram abordadas as
contingências que a Associa-
ção enfrenta, que se vê a
braços com cortes de finan-
ciamento camarário e aumen-
to das dificuldades de asso-
ciados e utentes dos servi-
ços, sublinhando que esta
actividade deve ser defen-
dendo que “o papel e o traba-
lho dos bombeiros e das
bombeiras tem de ser res-
peitado, reconhecido e
impulsionado pela autarquia
e pela administração central”.
Na visita às instalações e às

oficinas de manutenção, que
respondem a uma necessi-
dade permanente com as
viaturas, Fazenda foi também
informado da componente de
formação e acompanhamento
que, ao longo dos anos, já
qualificou milhares de jovens,
tendo muitos deles vindo a
ingressar nesta ou noutras
corporações, uma actividade
que considera “notável,
tanto do ponto de vista
técnico como cívico”.

ht tp : / / s in t ra .b loco.org/
algueirao-mem-martins/
bombeiros-um-trabalho-
notavel-tanto-nivel-tecnico-
como-civico-e-humano

Pedro Pinto esclarece Basílio Horta
Basílio Horta surgiu com uma reivindicação ao Governo sobre os Passes
Sociais que Pedro Pinto já solucionara no passado mês de Março.
Logo que a questão dos Pas-
ses Sociais da Vimeca e da
Scotturb se colocou em Mar-
ço, o candidato da Coligação
“Sintra Pode Mais”, Pedro
Pinto, procurou uma solução
numa reunião com Secretá-
rio de Estado das Obras Pú-
blicas, Transportes e Comu-
nicações, Sérgio Monteiro,
tendo então obtido a garantia
de que os preços não seriam
aumentados. Dois meses de-
pois, em Maio, na inaugura-
ção da estação de Agualva-
Cacém, o mesmo membro do
Governo divulgaria esse
compromisso publicamente.
Sérgio Monteiro disse então
que, se não houvesse acordo
com a Vimeca, os utentes não
iriam ter de pagar mais pelos
mesmos transportes.

Passados outros dois meses,
o candidato do Partido So-
cialista à Câmara Municipal de
Sintra desperta para este
assunto e levanta uma ques-
tão que foi ultrapassada. E
adianta: “A questão dos
transportes é um problema
grave que afecta muitas das
pessoas que vivem em Sintra.
Tudo o que seja piorar os
transportes não é aceitável e
a Câmara também tem de
tomar decisões porque o fim
dos Passes Sociais vai preju-
dicar milhares de pessoas”.
Pedro Pinto concorda e, por
isso, agiu em tempo útil tendo
obtido garantias do Governo
de que este problema não iria
afectar os passageiros.
Por fim, Pedro Pinto sublinha
que é com estratégias como a

seguida pelo actual Governo
de rever as regras de atribui-
ção das compensações aos
operadores privados, com
uma poupança anual de seis
milhões de euros por ano, que
se consegue responder a
preocupações de cariz social
como é exemplo a manuten-
ção do preço dos passes so-
ciais. E aproveita para per-
guntar ao candidato do Par-
tido Socialista se concorda
com esta estratégia seguida
pelo Governo ou se condena
o caminho seguido pelo
Governo PS entre 2007 e 2011
de manter as regras inaltera-
das, com a consciência de que
as mesmas causaram um
prejuízo acumulado de mais
de 20 milhões de euros para o
Estado.

“O anunciado fim dos passes
sociais na Vimeca revela a
incapacidade deste Governo
e a falta de força da nossa
Câmara Municipal, ameaçan-
do penalizar milhares sin-
trenses que utilizam o trans-
porte público diariamente
para trabalhar.
Este Governo e esta maioria
PSD/CDS-PP revelam, mais
uma vez, indiferença perante
quem trabalha e vive na
região de Sintra e em toda a
área urbana de Lisboa.
Em março, o Governo recu-
sou prestar esclarecimentos
sobre esta matéria, depois de

Basílio Horta contra fim dos passes
sociais na Área Urbana de Lisboa

um pedido que fiz na Assem-
bleia da República, revelando
assim que abandonou quem,
diariamente, trabalha e tenta
lutar contra as dificuldades
que vivemos.
Na altura, o secretário de Es-
tado não prestou esclare-
cimentos por esta questão ser
“demasiado local”. Só a em-
presa Vimeca transporta por
dia mais de 173,5 mil passa-
geiros servindo uma popula-
ção de cerca de 2 milhões de
habitantes.
No final deste mês, os passes
L1, L12, L123, L123SX,
L123MA, L123FS, 012, 023 e

123 (Vimeca) e L1,L121,L123
FS, 012,023,123 (Scotturb)
podem deixar de ser aceites
como títulos válidos nas car-
reiras regulares destas em-
presas.
É inaceitável sujeitar os utili-
zadores de transporte públi-
co a adquirir vários títulos de
transporte na deslocação ao
seu local de trabalho, com
consideráveis custos acresci-
dos e que se imponha, por es-
ta via, mais constrangimentos
aos seus já parcos rendimen-
tos.”

Promovidas pela Câmara Municipal de Sintra,
organizadas pela Comissão de Festas da Vila
Velha, com a supervisão técnica do Clube Por-
tuguês de Canicultura e o apoio da Junta de
Freguesia de S. João das Lampas, realizam-
se, nos dias 27 e 28 de Julho, respectivamente,
a 32.ª EXPOSIÇÃO CANINA NACIONAL
DE SINTRA e a 30.ª EXPOSIÇÃO CANINA
INTERNACIONAL DE SINTRA. As expo-
sições vão ter lugar no largo S. João das
Lampas, sede da freguesia do mesmo nome
do concelho de Sintra.
Naturalmente que, como nos anos anteriores,
as exposições receberão canicultores espa-
nhóis, franceses, italianos e de outros países
da Europa, estando igualmente presente um
significativo número de portugueses.
O grupo de jurados do corrente ano engloba
juízes portugueses, bem como oriundos da
Alemanha, Holanda, Bélgica, França,
Dinamarca e Suécia.
Simultaneamente com as exposições serão
realizadas exposições monográficas de várias
raças. Na tarde do dia 27 terá lugar a Expo-
sição Monográfica de Terriers. No domingo,
dia 29, realizar-se-ão as exposições especia-
lizadas de boxers, dogue alemão, pastor belga
e cão de S. Bernardo e ainda os concursos de
«jovens apresentadores».

S. João das Lampas

32.ª Exposição Canina Nacional
de Sintra e a 30.ª Exposição
Canina Internacional de Sintra

As exposições, integradas no programa anual
da canicultura portuguesa, constituem
excelentes cartazes turísticos para Sintra,
classificada como «Paisagem Cultural –
Património da Humanidade».
As exposições poderão ser visitadas das 11
às18,30 horas do dia 26 e das 09,30 às 18,30
horas nos dias 27 e 28 do corrente mês. Entrada
livre.

A APRIA – Associação de Pensionistas
Reformados e Idosos de Almoçageme vai
dinamizar o seu espaço exterior com um
Mercado de 2ª Mão (Páteo do Nosso Tempo)
a realizar no próximo domingo, dia 28 de
julho, entre as 13H00 e as 21H00.
Esta é a primeira edição do Páteo do Nosso
Tempo mas a Associação pretende repeti-la.
Vão estar disponíveis vários artigos
generosamente doados: vestuário, calçado,

Almoçageme
Mercado de 2.ª Mão (Páteo do Nosso Tempo)

acessórios, livros, decoração, artigos para
bebé, etc.
Vamos divulgar alguns desses artigos  no
facebook.
Os valores dos artigos vão ser realmente
baixos por forma a fazermos frente às necessi-
dades da população que não são diferentes
do resto do país. O lucro reverte a favor da
própria Associação que entre outras neces-
sidades precisa de obras nas suas instalações.
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conteceu no dia 21
de Julho, no Com-
plexo Desportivo
de Mem Martins
Sport Club, um

Autárquicas 2013 – Movimento Sintrenses com Marco Almeida angaria fundos para a Associação de Surdos do Concelho de Sintra

Eusébio apadrinha torneio solidário
e oficializa apoio a Marco Almeida

A
torneiro solidário de Futebol
7, no âmbito da candidatura
do independente Marco
Almeida às próximas elei-
ções autárquicas, e em prol
da Associação de Surdos do
Concelho de Sintra.
Promovido pelo Movimento
“Sintrenses com Marco Al-
meida”, o torneiro contou
com a participação de 13
equipas: uma por candidatura às juntas de fregue-
sia, uma de Marco Almeida e por último uma em
representação da Associação de Surdos do
Concelho de Sintra. Depois de uma manhã
dedicada ao desporto e ao convívio, a equipa

O candidato Marco Almeida em acção solidária

Autárquicas 2013

Barbosa de Oliveira dá últimos retoques
à candidatura
Na hora do fecho desta edição contactámos um
representante da Lista “Sintra, Paixão com Inde-
pendência”, liderada por Barbosa de Oliveira,
actual presidente da Junta de Freguesia de Queluz,
o qual na qualidade de Independente está a ultimar
a concretização da sua candidatura à Câmara
Municipal de Sintra.
Barbosa de Oliveira pretende apresentar candi-
daturas em todas as freguesias/uniões à excepção
de Casal de Cambra, Colares e União de Freguesias
de S. Marcos.
Com ele vão candidatar-se Carlos Eugénio Santos
e Silva, Assembleia Municipal de Sintra; Gonçalo js - idalina grácio

Autárquicas 2013

Pedro Ventura visita o Chão de Oliva
Uma delegação da CDU, composta por Pedro
Ventura e Paula Borges, visitou no dia 23 de Julho
de 2013 o Chão de Oliva – Centro de Difusão
Cultural em Sintra. A fruição cultural é um factor
da democracia política cujas potencialidades só se
podem desenvolver com o alargamento e a elevação
da formação e da vida cultural das populações. É
um factor da democracia económica, do
desenvolvimento e da modernização, porque
representa a qualificação da principal força
produtiva: o trabalho humano. É um factor da
democracia social porque é um vector de
intervenção crescente na vida da sociedade, por
parte dos trabalhadores, das classes e grupos
sociais mais vitalmente interessados na
democracia. É um factor de soberania nacional,
porque coopera na formação da identidade
nacional, num processo aberto e activo e de
interacção com a cultura mundial. Ficou patente
que para a CDU o apoio à cultura deverá ser
equacionado numa lógica de rede cultural alargada
a todo o concelho, com planeamento atempado,
com financiamento garantido em função da
importância do projecto e com a utilização

vencedora deste evento simbólico foi a repre-
sentante de São João e Terrugem, ficando a
Associação de Surdos do Concelho de Sintra em
segundo lugar.
Depois de Dias Ferreira, foi hoje a vez de Eusébio

da Silva Ferreira ter publicamente manifestado o
seu apoio à candidatura do movimento “Sin-
trenses com Marco Almeida” à Câmara Municipal
de Sintra nas eleições autárquicas do próximo dia
29 de Setembro”, marcando presença no encer-
ramento do evento como padrinho do mesmo.
Marco Almeida, candidato à Câmara de Sintra e
promotor do evento considera “este tipo de
iniciativas bastantes importantes para a comuni-
dade Sintrense. Não só pela importância que o
desporto tem na vida dos nossos jovens, para a
sua saúde física, mental, social e para o seu bem-
estar, mas também porque serve para incentivar os
cidadãos a olhar pelas nossas actividades, pela
nossa comunidade e a Fazer por Sintra. Esse sim é
o compromisso de todos.”
Após o final dos jogos decorreu um almoço de
confraternização com todos os envolvidos, nas
instalações do Mem Martins Sport Club, convi-
dando miúdos e graúdos a juntarem-se neste dia
especial.

diversificada das estruturas municipais existentes.
Para a CDU, um verdadeiro programa cultural
municipal pressupõe ou implica: cultural que o PCP
defende implica: a generalização da fruição dos
bens culturais e das actividades culturais, com a
eliminação das discriminações económicas e sociais
no acesso aos conhecimentos e à actividade cultu-
ral; a formação de uma consciência cultural local
capaz de elevar o nome do concelho; o reconheci-

mento e a valorização da fun-
ção social dos trabalhadores
da área cultural e das suas
estruturas e a melhoria cons-
tante da sua formação e con-
dições de trabalho, e o apoio
efectivo aos jovens artistas;
o apoio ao livre desenvolvi-
mento das formas populares
de criação e fruição, de asso-
ciativismo e vida cultural,
reconhecendo-se e valorizan-
do-se o seu papel dinâmico
na formação da identidade
local sintrense; a criação das

condições materiais indispensáveis ao desen-
volvimento da criação, produção, difusão e fruição
culturais, com a rejeição da sua subordinação a
critérios mercantilistas e no respeito pela con-
trovérsia científica e pela pluralidade das opções
estéticas.
Da informalidade da conversa surgiram impor-
tantes conclusões que nos permitem assegurar que,
para a CDU, a cultura conta!

Valente, Junta de Freguesia de Algueirão Mem
Martins; Elisabete Delgado, Junta de Freguesia de
Rio de Mouro; Nelson Lucas, União das Freguesias
de Agualva e Mira Sintra; Carlos Graça, União das
Fregueias de Almargem do Bispo, Montelavar e
Pêro Pinheiro; Maria Deolinda Piedade, União das
Freguesias de Massamá e Monte Abraão; Glória
Albuquerque, União das Freguesias de Queluz e
Belas; Anabela Moutinho, União das Freguesias
da Tettugem e São João das Lampas; Lino Peeira,
União das Freguesias de Sintra.
Barbosa de Oliveira fez a sua apresentação pública,
em Queluz, no dia 11 de Julho.

João de Melo Alvim recebe delegação da CDU
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O programa “Rocha no Ar”,
da Carla Rocha da RFM, foi
emitido, numa emissão espe-
cial, ao vivo, directamente do
interior do farol do Cabo da
Roca no dia 18 de Julho, pelas
21h00. Este é um programa
diário, bem-disposto no qual
se debatem questões perti-
nentes e actuais.
Ao vivo estiveram os canto-
res Miguel Gameiro e Slimmy,
que actuaram neste que é o
ponto mais ocidental da Eu-
ropa. A convidada do progra-
ma foi a atleta olímpica Susana
Feitor.

“Rocha no Ar”/RFM em emissão
no Farol do Cabo da Roca

Queluz

Programa Escolhas
em destaque

o dia 17 realizou-se
no Parque Urbano
Felício Loureiro, em
Queluz um encon-
tro promovido pela

Idalina Grácio

rede Escolhas de Sintra no
âmbito do “Portas Abertas
2013”, em que estiveram pre-
sente o secretário de Estado
Pedro Lomba, a Alta Comis-
sária Rosário Farmhause,
vereadora Paula Simões,
Pedro Calado, director do
Programa Escolas, Anabela
Paraíso, da Divisão da Acção
Social da Câmara Municipal
de Sintra e o anfitrião Bar-
bosa de Oliveira, entre outros
convidados.
Estiveram presentes cerca de
130 jovens oriundos dos
projectos Capoeira e Danças
Africanas da Casa Seis, Es-
colhas Saudáveis de Rio de
Mouro, KSEscolhas do Casal
de S. José, Mega Activo, do
Pendão, Orienta-te, da Rin-
choa, Viva a Cidade, do Ca-
cém e Espaços, Desafios e
Oportunidades da Escola
Visconde Juromenha, a que
se juntou a população do
Parque.
No seu discurso o secretário
de Estado realçou que os
resultados do Programa
Escolhas não podem ser
melhores porquanto “o Esco-
lhas tem um impacto directo
e positivo na vida de 150.000
crianças e jovens, 82% de su-
cesso escolar, mais de 100
projectos anuais e um envol-
vimento directo de 960
parceiros”.

Secretário de Estado Pedro Lomba realça
potencialidades do Escolhas

N
js - idalina grácio

João  Amaral, chefe do Farol do Cabo d Roca
com a equipa de Carla Rocha

PUB.

Todos os intervenientes rele-
varam o trabalho desenvol-
vido em Sintra tendo a verea-
dora da Acção Social, Paula
Simões realçado a dedicação,

empenho e competência de
todos os técnicos camarários
envolvidos neste aliciante
projecto.

APOIOS:

Câmara
Municipal
de Sintra

Junta
de Freguesia
de Rio de Mouro

Comércio
e Indústria
Local
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A Comissão Permanente de
Obras Municipais, Trânsito e
Protecção Cívil, na sua reu-
nião 2013.Julho.02, faz saber
o seguinte:
Deliberou, por unanimidade
dos seus elementos presen-
tes, exercerem o Direito de res-
posta e de rectificação con-
sagrado no artigo 24.º da Lei
n.º 2/99, de 13 de Janeiro (Lei
de Imprensa), e consequente-
mente requerer a publicação
do texto que se remete em
anexo, por entender deverem
ser refutados os factos publi-
cados em nome da verdade.

Nos termos legais vigentes da
Lei de Imprensa, nomeada-
mente n.º 3 do artigo 26.º,
relativos ao exercício do di-
reito de resposta e de recti-
ficação, vimos solicitar a V.
Exa. a publicação do seguinte
texto, com igual relevo, no
mesmo local, e nos mesmos
termos, da publicação feita no
jornal supra identificado.

Anoto que a publicação de-
verá ser feita com o título de
que se trata do exercício do
Direito de Resposta do signa-
tário com igual destaque.

«Arribas dão “uso limitado”
a três das cinco zonas balneares de Sintra»
Exercício do Direito de Resposta e Rectificação da Comissão Permanente de Obras Municipais, Trânsito e Protecção Cívil da Assembleia Municipal de
Sintra.

Grupo coral “Flores da Serra”, de Vale de Lobos

No dia 14 de julho o grupo coral “Flores da Serra” da A.R.P.I. Os Lobinhos do Vale, de Vale
de Lobos Almargem do Bispo celebrou o seu primeiro aniversário.
Este grupo  é composto por 26 elementos, sendo seu maestro Carlos Moreno.
A festa de aniversário da Associação vai realizar-se no dia 22 de Setembro com variedades
e almoço comemorativo.

Vale de Lobos Almargem do Bispo
1.º Aniversário do grupo coral “Flores
da Serra” da A.R.P.I. Os Lobinhos do Vale

Sintra Capital do Romantismo apresenta mais
uma edição do Festival de Artes de Rua
“Sintrartes”, com entrada gratuita! A edição
deste ano conta com a realização de espetá-
culos de ópera de rua pela Companhia “Ópera
do Castelo” e com uma mostra de estátuas vivas
na Volta do Duche, em Sintra, subordinado ao
tema do romantismo.
Os espetáculos de ópera têm como cenário
natural o Palácio Nacional de Queluz e a Ade-
ga Regional de Colares numa potenciação da
paisagem natural e da riqueza do património
arquitetónico como cenários privilegiados, para
chegar a todos os públicos gratuitamente.
Estas óperas de rua demonstram que a ópera
não tem de ser uma manifestação artística
formal e elitista mas que pode ser acessível a
todos, popular, e até mesmo divertida
PROGRAMA: 26 e 27 julho, 15h00-20h00
Encontro de Estátuas Vivas
Volta do Duche, Sintra
Dezasseis estátuas vivas com temáticas de
personagens predominantemente baseadas no
romantismo e na história de Sintra.
26 e 27 julho, 22h00
Ópera Flauta Mágica, pela Companhia de Ópera
do Castelo
Palácio Nacional de Queluz | Largo da Rainha |
Queluz

Sintrartes 2013 – Festival de Artes de Rua
Numa versão em português de Alexandre Del-
gado, com acompanhamento de piano e efeitos
eletroacústicos. O cenário e o passado histórico
do Palácio de Queluz, inspiram esta produção
aliando o espaço cénico natural aos ambientes
mágicos da grande Ópera de Mozart. Recorre-
se aos tradicionais meios e estilos cénicos da
Ópera e do Teatro, intercalando cenas faladas
ou recitativos, com cenas cantadas a solo ou
em conjunto, na maior parte das vezes
acompanhada pelo piano.
2 agosto, 22h00
Espetáculo de Ópera “Missão (Im)possível”
Adega Regional de Colares
O espetáculo de ópera que a Companhia de
Ópera do Castelo propõe, Missão (Im)possível
– humor, amor e ópera, está em perfeita sintonia
com o tema da ópera como descoberta e do
divertimento, já que pretende transportar o
público para uma espécie de brincadeira e delírio
operático, evocando os seus clichés, o seu re-
pertório mais emblemático e a sua popularidade.
Excertos de óperas de Mozart, Rossini, Verdi,
Bizet, Offenbach, Puccini e algum musical
americano para variar, numa trama hilariante.
Histórias de paixão ardente, de cantores líricos
à desgarrada, de carmens e toreadores, de co-
pos a mais, de barba por fazer, estrelas a brilhar
e negócios – interação exigida.

Inexactidões e erros de facto contidos
na resposta / rectificação:
A Direcção do JS confirma que, nesta data ainda não existe
qualquer sinalética de alerta na Praia da Aguda, junto à
perigosa escada degradada nem na própria praia.
A Comissão não invoca qualquer diligência feita junto das
entidades competentes para resolver a questão.
A Comissão  assume que uma das suas funções é o de “alertar
para o problema”. Mas refere-se unicamente a uma visita que
realizou às zonas balneárias e a que o Jornal de Sintra deu
relevo da edição de 15 de Abril de 2011 e nada mais.
A Comissão invoca que está atenta, que tem levantado as
questões dentro da sua competência mas nada disso explicita.
O Jornal de Sintra acompanha as questões de segurança e da
respectiva sinalética por dever de informar e para salvaguarda
de pessoas, visitantes da praia e também do Poder Local, em
caso de eventuais ocorrências.
O Jornal de Sintra invocou unicamente a intervenção da
Comissão neste processo porque esta é composta por autarcas
eleitos directamente pelos munícipes, que por sua vez tem o
dever de alertar os organismos do Poder Central responsáveis
por esta matéria de mera gestão corrente, sem grandes custos,
como é o caso de recolocação de sinais de aviso de perigo
eminente.
No espírito e letra do escrito do lead da edição de  28 de
Junho de 2013, nada há que pretenda melindrar a Comissão
Permanente de Obras Municipais, Trânsito e Protecção Civil.

Directora do Jornal de Sintra,
Idalina Grácio de Andrade

A Comissão Permanente da
Assembleia Municipal de
Obras Públicas, Segurança e
Protecção Civil vem por este
meio lamentar a forma como
o Jornal de Sintra trata esta
comissão na matéria que
chamou a primeira página com
o título «Arribas dão “uso
limitado” a três das cinco
zonas balneares de Sintra»,
referindo aí que esta comis-
são “parece ter-se alheado da
sua responsabilidade, em
eventuais situações de risco
e perigo, para com frequen-
tadores da praia.”, o que é
totalmente falso.

Primeiro é estranho e deonto-
logicamente errado que o
Jornal de Sintra refira que
esta Comissão, que há vários
anos tem vindo a alertar para
este problema se terá alheado
da sua responsabilidade.
Prova em contrário são:

• As visitas às freguesias de
São João das Lampas e Cola-
res, percorrendo toda a linha
de costa numa extensão 29,5
Kms.

• Reuniões:

– Presidentes J.F de Colares
e São João das Lampas
– CMS (Vice-Presidente)
– ARH Tejo
– Parque Natural
– Capitania porto de Cascais

• Relatório desta Comissão
sobre o assunto, apresen-
tado em A. M. S. de 22 /06/
2011.

Segundo é estranho que refi-
ra em primeira página esta
Comissão, que apenas tem
funções de acompanhamen-
to, e não as entidades que
têm competência para o
resolver. Ou seja, esta Comis-
são que mais não pode fazer
do que levantar os problemas
e alertar, é referida. As enti-
dades que têm a obrigação de
resolver, não.

Terceiro é estranho que esta
salutar iniciativa da Quercus
tenha destaque de primeira
página, que é merecido, diga-
se, e que não tenha o Jornal
de Sintra dado igual destaque
quando esta Comissão visi-
tou as zonas balneares e as
suas arribas e levantou várias
questões de segurança, seja

da sua conservação, seja
quanto à sinalização, seja
quanto a acessos para garan-
tir o socorro das pessoas,
dando apenas uma nota de
destaque na sua primeira
página de 15 de Abril de 2011
(Belas praias com trancas à
porta).

Ou seja, esta Comissão está
atenta, tem levantado as
questões, tem intervido, den-
tro das suas competências.

O Jornal de Sintra é que
resolveu estar desatento e, lá
saberá porquê, na sua edição
de 28 de Junho, resolveu
induzir em erro os Sintrenses
e realizar um inaceitável
ataque a esta comissão que
manifestamente não tem as
competências e responsabi-
lidades que o Jornal de Sintra
lhe tenta atribuir. Um ataque
ainda mais inaceitável porque
o Jornal de Sintra já reportou
por várias vezes a preocu-
pação desta Comissão pelo
assunto.

O COORDENADOR
DA COMISSÃO

Nuno Brilha Anselmo
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EDITAL n.º 149 / 2013

MARIA PAULA GOMES PINTO SIMÕES, vereadora da Câmara Municipal de Sintra com
competências delegadas pelo Despacho n.º 38P/2012 de 5 de abril, faz público que nos termos do
Regulamento Municipal de Atribuição de Habitação em Regime de Renda Apoiada e de Gestão das
Habitações Propriedade do Município de Sintra, aprovado pela Assembleia Municipal de Sintra
em 28 de abril de 2011, e em cumprimento do n.º 1 e 2 do artigo 14.º poderá ser consultada a lista
provisória das candidaturas, nos locais abaixo indicados.
O critério de classificação, seguiu os parâmetros do artigo 13.º do regulamento pelo qual foram
ordenadas informaticamente as candidaturas.
A referida lista encontra-se afixada nos seguintes locais:
Site da Câmara Muicipal de Sintra, www.cm-sintra.pt; Gabinetes de Apoio ao Munícipe, Juntas
de Freguesia e no Departamento de Ação Social, Saúde e Habitação.
Poderá contestar esta decisão em 15 (quinze) dias úteis por escrito, a contar do dia 29 de julho, nos
termos dos artigos 100.º ou 101.º do Código de Procedimento Administrativo.
Para constar se lavrou o presente Edital que vai ser afixado nos lugares públicos do costume.

Paços do Concelho de Sintra, 18 de julho de 2013.

A VEREADORA,

(Paula Simões)    

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

VEREAÇÃO

PUB. JORNAL DE SINTRA, 26-7-2013

MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Fernando Roboredo Seara, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo
dos n.ºs 1 e 2 do artigo 91.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, com as
alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de janeiro, nos termos do n.º
10 e n.º 11 dos Regulamentos do PAMACS e PAEPS e do n.º 8 do artigo 12.º do
Regulamento de Atribuição do Selo de Qualidade(R) ao artesanato produzido no
Município de Sintra, torna público que por deliberação do órgão Executivo
Camarário de 26 de junho de 2013, foram aprovados os apoios a conceder no
âmbito das candidaturas apresentadas aos Programas em apreço, bem como a
atribuição do Selo de Qualidade(R) no âmbito das candidaturas ao Programa
citado, que se encontram disponíveis para consulta, através da afixação nos
locais de estilo bem como na página da Câmara Municipal de Sintra em www.cm-
sintra.pt.

Paços do Município de Sintra, 10 de julho de 2013.

O Presidente da Câmara Municipal de Sintra

Fernando Roboredo Seara

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

m vez de um Grand
Slam (GSS) mascu-
lino, há uma prova de
qualificação mundial
GQS (Global Quali-

18.ª edição do Sintra Portugal Pro
muda formato mas mantém qualidade
De 27 de Agosto a 1 de Setembro a Praia Grande volta a receber a prova mais antiga do circuito mundial de bodyboard, com a 18.ª edição do Sintra
Portugal Pro, que este ano é menos ambicioso na categoria masculina devido a limitações orçamentais. “Em teoria baixou um degrau, mas na prática
não será bem assim, será ao nível de anos anteriores, com os melhores do mundo a vir a Sintra”, assegura o director da prova, Román Alvarez.

fying Series). A alteração de
formato deve-se a cortes or-
çamentais, sobretudo no
apoio da Câmara de Sintra,
como explica este respon-
sável da Federação Portu-
guesa de Surf (FPS). “A
Federação Internacional de
Bodyboard (IBA) tem passa-
do cada vez mais responsa-
bilidades para os organiza-
dores e um Grand Slam teria
um orçamento insuportável
neste ano em que sofremos
novo corte orçamental de
cerca de 37%. Por isso optá-
mos por um GQS, que irá ter
uma presença bastante con-

E

Luís Galrão

js - arquivo - ventura saraiva

sistente, com uma qualidade
e diversidade idêntica a anos
anteriores. Só mudam as
siglas”, explica.
A mudança até é vista como
positiva, porque permite a
participação de mais atletas.

“Um GSS limita a participação
aos 24 atletas do top mundial,
mais seis do GQS e dois con-
vidados, o que limita o inte-
resse de outros atletas. Desta
forma conseguimos atrair
mais participantes e mesmo

com este orçamento de 125
mil euros que é muito inferior
ao de outras provas que se
realizam em Portugal, vamos
fazer milagres, como aumen-
tar o valor dos prémios em 10
mil dólares em relação a 2012”,
avança Román Alvarez.
Além da prova GQS mascu-
lina, o Sintra Portugal Pró
contará com um Gland Slam
feminino e outro da variante
Dropknee (DKWT), que
trarão atletas de quase duas
dezenas de nacionalidades à
“prova mais conceituada do
bodyboard a nível nacional.”
Ao todo, a organização espe-
ra receber mais de 200 atletas
que vão competir pelos 60 mil
dólares em prémios. “Apesar
da crise, o campeonato não
está em causa e vamos realizá-

lo com os recursos que te-
mos, novamente com o apoio
da Câmara de Sintra”.

Organização
lamenta escassez
de alojamentos

A principal limitação, lamenta
Román Alvarez, é a escassez
de alojamentos na freguesia
de Colares, sobretudo desde
que encerrou o parque de
campismo. “Há limitações
nos alojamentos face à época
do ano e ao tipo de evento.
Seria fantástico ter mais
unidades hoteleiras abertas,
assim como o parque de
campismo”, diz o director da
prova, que não tem dúvidas

de que o evento é positivo
para Sintra.
“Esta é a única prova na Eu-
ropa e ao longo destes 18
anos tornou a Praia Grande
conhecida a nível mundial. Há
quem diga que a data preju-
dica o turismo, mas acredi-
tamos que a prova traz bene-
fícios para o concelho 10 a 15
vezes superiores ao valor
investido”, afirma Alvarez,
que minimiza os efeitos do
evento no estacionamento da
praia. “Com o sem prova, o
problema mantém-se. Aliás,
antes de começar a organizar
a prova há 18 anos já fre-
quentava a Praia Grande e já
havia problemas de esta-
cionamento”, conta.
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José Jorge Letria

Detroit foi, durante mais de um século, um exemplo
da pujança industrial dos Estados Unidos,
sobretudo na área da produção de automóveis.
Era, de resto, conhecida, por Motor Town (a
cidade motorizada). Assim se transformou, ao

O COLAPSO DE DETROIT
ENVERGONHA OS EUA

longo de décadas, na cidade mais populosa do Estado do
Michigan, com uma assinalável coabitação étnica, que ia,
e ainda vai, dos afro-americanos, aos hispânicos e aos
asiáticos.
O tempo de glória parece ter terminado de vez. Após a
grave crise financeira nacional e global iniciada em Wall
Street em 2008, que deixou o mundo à beira do abismo,
Detroit transformou-se numa verdadeira cidade-fantasma.
Perdeu um número significativo de habitantes, ficou com
as prisões ainda mais superlotadas e viu bairros inteiros e
zonas de comércio a desertificarem-se. Deste modo, o
“american dream” transformou-se num verdadeiro
pesadelo, num horizonte de chumbo. Sobre a morte
anunciada de Detroit, que também foi um poderoso centro
nacional da “soul music” com editoras como a “Tamla
Motown”, fizeram-se documentários e debates, mas foi
sem orgulho e com de vergonha e embaraço que a
Administração norte-americana teve de reconhecer este
clamoroso fracasso do seu modelo de organização
económica.
Entretanto, o inevitável aconteceu: Detroit declarou pela
voz do seu presidente de câmara o estado de bancarrota,
com uma dívida superior a 15 mil milhões de dólares. Sendo
um político profissional, o “mayor” da cidade veio declarar
publicamente que este é o momento para fazer renascer a
esperança com novas perspectivas de crescimento e
desenvolvimento mais adequadas à realidade. É isto que
os políticos costumam fazer quando nada mais lhes resta
fazer ou dizer e quando entra em colapso modelo político,
económico e organizativo pelo qual são responsáveis.
Detroit, a par de New Orleans, em cuja recuperação a
Administração Bush falhou clamorosamente depois da
devastação provocada pelo furacão “Katryna”, são dois
bons elementos da fragilidade que o mais poderoso país
do mundo pode evidenciar quando o seu excesso de
autoconfiança é traído pela realidade e pelas contradições
que lhe minam o sistema económico e social.
Ninguém duvida da solidez da democracia norte-americana,
mas este modelo político e económico, que é a alma do
capitalismo, demonstra que a democracia política só é
verdadeira democracia se for também democracia
económica e social. E é justamente aí que tudo se complica,
porque as assimetrias sociais são cada vez mais
acentuadas na pátria de Thomas Jefferson e dos restantes
“pais fundadores”. Quem visitar as grandes cidades norte-
americanas constata que tem aumentado considera-
velmente o número de excluídos sociais, que só encontram
respostas no álcool, na droga e na criminalidade. Pensando
em Detroit, é tempo de os Estados Unidos de Barack Obama
tornarem a sua democracia política, mas justa, mais solidária
e mais respeitadora dos direitos individuais que a sua
famosa Constituição consagra.
Casos como o de Detroit talvez revelem que há um modelo
civilizacional assente no lucro pelo lucro e no crescimento
industrial pelo crescimento industrial que está a chegar ao
fim e, com ele, a ilusão de que o “ter” é mais forte que
o”ser” e que socialmente só se torna influente quem
conquistou riqueza e influência social através dela.
Entretanto, não esquecemos que a crise global que o
mundo enfrenta, sem perspectivas de saída, teve origem,
em Wall Street, na ganância de homens e mulheres
integrados num sistema financeiro de rapina. Uma boa parte
deles foi recuperada e reintegrada pela Administração
Obama, com responsabilidades de peso. E isso não é facto
que se esqueça, sobretudo quando Detroit se afunda.

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Pavimentos da Estefânia em degradação

Ex. ma diretora do Jornal
de Sintra

Indo ao encontro do que
foi publicado no Jornal de
Sintra em 12/07/2013 so-
bre o Espaço Multiusos
de S. João das Lampas e
numa tentativa também de
contribuir para um melhor
conhecimento da história
local e para que esta não
seja esquecida ou sone-
gada solicito a publicação
no vosso jornal da se-
guinte ...
... Intervenção em 27/12/
2012 na Assembleia de
Freguesia de S. João das
Lampas de Henrique Mar-
tins, membro desta As-
sembleia
“Em relação ao Espaço
Multiusos gostaria de
acrescentar o seguinte:
Tendo feito parte da As-
sembleia no mandato an-
terior (2005-2009) posso
referir que a aquisição do
terreno decorreu do facto
de se ter colocado em
várias Assembleias a
questão de ser necessário
resolver o problema
decorrente da utilização
do largo de S. João, que a
Câmara não resolveu. É de

Para a história local
de S. João das Lampas

A Estefânia de Sintra, na
sua área envolvente à Av.ª
Heliodoro Salgado e Rua
Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel, foi du-
rante muitos meses alvo
de obras locais, do betu-
minoso  passaram a “exu-
berantes locais de grani-
to”. A iniciativa desta
mudança, foi no intuito de
melhorar, ou piorar, uma
área comercial, criando um
espaço pedonal mais
digno, ou não, de uma
zona também histórica.
Todos os cidadãos, foram
alvo de elevados cons-
trangimentos, danos ma-
teriais e pessoais, durante
o período que decorreu a
obra, mas ainda hoje pa-
gam os milhões do seu
custo.
Apesar de tudo isto, e
nesta data, é deslum-
brante ver esses acessos
como uma mal tratada cara
de “Sintra”, é uma des-

truição maciça, porque o tra-
jecto pensado para os peões
é hoje uma pista abusiva para
viaturas.
Comenta-se, reclama-se, mas
os responsáveis não tomam
as devidas medidas de pro-
tecção. Por vezes, deparamo-
nos com a presença da Polí-

cia Municipal em conjunto
com a Empresa de estaciona-
mento Municipal, a actuar
com o “bloquear” das viatu-
ras estacionadas, mas no dia
seguinte é o inverso, pois os
“bloqueadores”, servem-se
do mesmo espaço para se ser-
virem do comércio e bancos.

salientar que tinha havido
uma proposta aprovada por
unanimidade em mandato
anterior (2001-2005). Em
várias assembleias houve
várias intervenções de
elementos das diferentes
bancadas sobre este assunto
a darem o seu contributo. Por
parte do executivo anterior,
quando houve oportunidade
de aquisição do terreno, que
tinha sido o campo de futebol
de S. João, foram feitos os ne-
cessários contactos com o
proprietário e com a Câmara,

principalmente com o sr. ve-
reador Domingos Quintas,
responsável na altura pelo
pelouro das Finanças, para
não se desperdiçar esta exce-
lente oportunidade de resol-
ver o problema da Feira e de
ter um espaço que está na fre-
guesia e é para servir a fre-
guesia. Não foi a Câmara que
comprou por sua livre inicia-
tiva, comprou porque o exe-
cutivo anterior teve a capaci-
dade de mostrar à Câmara,
pelo encargo em causa, a mais
valia que era a aquisição des-

O estado destas Ruas de
Sintra, são o espelho da res-
ponsabilidade Autárquica, e
onde só a justiça, lhes daria
outro nome e pavimento!

Eduardo Biscaia,
Rua Câmara Pestana – Sintra

te terreno. Quanto à inaugu-
ração espero que seja o mais
breve possível e que não seja
só por ser ano de eleições.
Com os meus agradecimen-
tos e ao dispor para os devi-
dos esclarecimentos,

Henrique Martins
966658730

OBS: Já o referi anteriormente
e reforço o que disse, pois
considero que o Jornal de
Sintra tem publicado exce-
lentes trabalhos sobre o que
se passa na freguesia de S.
João das Lampas.

foto js - arquivo
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o passado domingo, dia
21 de Julho, os Bombeiros
Voluntários de Belas, co-
memoraram o seu 88.º
aniversário com uma ro-

Comemorações do 88.º Aniversário
dos Bombeiros Voluntários de Belas
O hastear das bandeiras e a romagem ao cemitério deram início às comemorações de mais um aniversário desta corporação.

N
magem ao cemitério, para home-
nagear os bombeiros que morreram
a servir a causa e com conde-
corações a alguns bombeiros.
“Mulher de Bombeiro, também
merece medalha” dizia o apresen-
tador ao dar início à seção solene,
pois os familiares desta corporação,
não foram esquecidos, uma vez que
o seu apoio é importante em todos
os momentos, principalmente nos
que obrigam a uma maior dedicação
e apoio à instituição, forçando estes
homens e mulheres a trocarem a sua
família em prol do próximo.
Presidiram esta cerimónia, o vice-
presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Marco Almeida, o presidente O Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários de Belas desfilam pelas artérias da povoação

Jaime Vitorino Duarte recebe Medalha de Dedicação em Ouro
pelos seus 44 anos na corporação

KomeKalaR
Take-Away

Pizzeria / Restaurante

Urbanização Terraços do Jamor – Rua Pires Antunes, 18-B
Monte Abraão – 2745-285 Queluz – Telef. 21 438 16 04

E-mail: info@komekala.com • www.komekala.com

Rua Dr. Manuel Arriaga, n.º 5 - B
2745-159 Queluz

Telef. 21 435 59 90 • Fax 21 435 59 81

OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.

MARCAÇÕES: TELEF. 21 961 59 88 • Estrada Nacional 247 – 2705-869 Terrugem Snt • geral@autoprazeres.com • www.autoprazeres.com

AUTOPRAZERES LDA REPARADOR AUTORIZADO CITROËN

e MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCAS

SERVIÇOS A BONS PREÇOS
PNEUS • MECÂNICA • ELECTRÓNICA / ELECTRICISTA • BATE CHAPA • PINTURA

da Assembleia Geral, engenheiro
Rui Gonçalo Villas Boas, o
Comandante Operacional Distrital
da Autoridade Nacional de Proteção
Civil, Mestre Carlos Mata, o pre-
sidente da Liga dos Bombeiros
Portugueses, Rama Silva, o Sr.
Presidente da Federação dos
Bombeiros do Distrito de Lisboa,
Comandante António Carvalho, o
presidente da Direção dos Bom-
beiros Voluntários de Belas, Coman-
dante António Gualdino e o co-
mandante desta corporação, Daniel
Cardoso, que serve com empenho
esta instituição à 38 anos.
Após a entrada da formatura do
corpo de bombeiros, deu-se a
tomada de posse do Adjunto de
Comando, Miguel Araújo e a
condecoração de vários bombeiros

e bombeiras com as medalhas de 5,
10, 15, 20 e 25 anos de serviço e
dedicação a esta corporação.
A medalha de dedicação em ouro
foi atribuída ao bombeiro de 3.ª,
Jaime Vitorino Duarte, nos B.V.B. há
44 anos, destacado pela sua
humildade, disponibilidade, dedica-
ção e altruísmo. O lema “SEMPRE
POR BEM - SEJA POR QUEM”,
aplica-se na perfeição ao condeco-
rado. A repetiva medalha foi entre-
gue pelos seus dois filhos, também
bombeiros desta corporação. Este
momento mereceu um aplauso de
pé, e emocionou muitos dos pre-
sentes incluindo o próprio honori-
ficado.
Após os discursos das entidades
que presidiram estas comemorações
tomou a palavra o vice-presidente

da Câmara Municipal de Sintra,
Marco Almeida, que após congra-
tular esta corporação e agradecer
todo o trabalho desenvolvido,
salientou fazer tudo o que estiver
ao seu alcance para que se proceda
à substituição da cobertura das
instalações, pois neste momento é
o problema prioritário desta cor-
poração.
Os festejos destes “Bons Sama-
ritanos” terminaram com um belo
almoço, de porco no espeto e sar-
dinhas assadas, proporcionando um
magnífico convívio a todos os
presentes.

Elsa Silva – Correspondente
em Belas



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 26 DE JULHO DE 2013

SOCIEDADE

dia de apresentação das
candidatas em Sintra, cujo
município é um dos
apoiantes da iniciativa,
começou bem cedo, em

Centro Cultural Olga Cadaval acolhe eleição
“Miss República Portuguesa”
A Quinta da Regaleira, em Sintra recebeu no dia 19 (6.ª feira) as dezanove finalistas ao título de “Miss República Portuguesa” numa cerimónia que
serviu ainda para dar início ao estágio das participantes, após a realização da “Conferência de Abertura”. A “Gala Final” está marcada para o dia 3
de Agosto no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra pelas 20h30.

O
Lisboa. Às nove horas, as 19
candidatas foram recebidas na sede
do Grupo Conselheiros da Visão,
rumando para o Teatro Maria Vitória,
para umas aulas com Luís Cabouco.
Depois do almoço, um Workshop
de Maquilhagem e Cabelos com a
duração de cerca de três horas,
encerrou o programa de actividades
antes da viagem para Sintra para a
“Conferência de Abertura” e
apresentação oficial à imprensa e
convidados. Já o dia de sábado, dia
20, terminou com actividades na
freguesia de Almargem do Bispo e
um jantar oferecido em Negrais, num
dos restaurantes da terra dos
leitões.

«Oportunidade
de percurso profissional»
Até ao dia 3 de Agosto, dia da “Gala
Final” as candidatas serão subme-

Candidatas a Miss República Portuguesa apresentadas na Quinta da Regaleira foto: ventura saraiva

Na Quinta da Regaleira perante uma
plateia de convidados, Isidro de
Brito, presidente da MMRP- Beleza
com Propósito Associação, enun-
ciou as várias etapas das finalistas,
os seus objectivos quer nacionais,
quer internacionais. Na “Confe-
rência de Abertura” marcou pre-
sença o vice-presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Marco Almeida
que referiu a importância do evento
que “pretende valorizar o turismo
de Sintra”, realçando ainda que o
concurso, embora sendo destinado
a eleger as mais belas, “não deixa
de ser uma oportunidade de per-
curso profissional”.
Como nota de rodapé, refira-se que
o espectáculo do dia 3 de Agosto e
que para além de eleger a Miss
República Portuguesa, elege
também a 1.ª e 2.ª Dama de Honor.
Tem entrada livre, sendo no entanto
necessário recorrer à reserva de
bilhetes para a MMRP através do
e-mail: geral@mmrp.pt

VS

tidas a várias tarefas, passando por
exigentes testes desportivos, de
imagem, e cultura social. Será numa
“roda-viva” entre os municípios de

Sintra, Lisboa, Montijo e Palmela,
que as eleitas cumprirão os dias que
faltam até à coroação das mais
votadas, com a possibilidade de

competir para as categorias de:
Miss Desporto; Miss Talento; Miss
Top Model; Miss Fotogenia, e de
Miss Publico Internet.

S. Pedro de Penaferim/Largo D. Fernando II

Feira Medieval atrai milhares de visitantes

inda a inauguração oficial
não se tinha realizado, já
dezenas de visitantes
serpenteavam por entre
as várias tendas monta-

Edição 2013 da Feira Medieval de Sintra visitada por milhares de pessoas
foto: ventura saraiva

Terminou no domingo, dia 21, mais uma edição da Feira Medieval de Sintra promovida pela marca Sintra Capital do Romantismo e que atraiu durante
os quatro dias do certame milhares de visitantes. O Largo D. Fernando II, recuou ao tempo da corte de D. João I, época em que foram recebidos no
Palácio Nacional de Sintra, espiões/embaixadores enviados de Ceuta.

das no recinto da habitual feira de
S. Pedro, augurando novo êxito à
iniciativa. Pelas 18h00 de sexta-feira,
dia 19, a vereadora da Cultura da
Câmara Municipal de Sintra acom-
panhada de técnicos da autarquia,
e presidentes de junta do Centro
Histórico, entre eles, o anfitrião, Fer-
nando Cunha, deu por aberta a
edição de 2013 da Feira Medieval,
por entre malabaristas, saltimban-
cos e nobres da corte, as persona-
gens já prontas para recrear a His-
tória de Sintra na época de D. João
I, com as tavernas e ofícios típicos
da época medieval, a reunir cerca
de 170 vendedores, com bancas de
comida, artesanato, doçaria diversa,
fogaças, leitão, o tradicional pão
com chouriço, queijos, entre outros.
Nos momentos de recriação, foram

recordadas as artes da época, como
a tinturaria, a destilação, a tecelagem
e profissões como o tanoeiro, o olei-
ro, o cinzelador, o ceramista, o escul-
tor, entre outros. Existirá ainda uma
zona infantil com passeios de burro
e combates.
Nos quatro dias do certame, a ani-
mação foi permanente, com um
grupo de figuras características da
época de D. João I, como malaba-
ristas, nobres da corte, mendigos ou
frades franciscanos. A Feira Medie-
val contou também com a presença
de um grupo de caçurros e trovas
de amor, com música, danças popu-
lares, gigantones, estriões, entre
outros.
Foram ainda recriados pequenos
quadros de animação para lembrar
a história local relacionada com o
reinado de D. João I e a tomada de
Ceuta, com os milhares de visitantes
a deliciarem-se com os espectáculos
e, mais ainda, com os comes-e-
bebes e a doçaria regional de Sintra.

A
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São das Lampas na rota dos grandes acontecimentos desportivos

4.º Concurso de Hipismo a bater recordes

Fundado a 16 de Julho de
1991, no registo cartorial da
Moita do Ribatejo, por Cris-
tóvão Mateus, Arsénio Lopes,
Luís Baptista, Luís Bonifá-
cio, António Godinho, Júlio
Silva e João Neves e Fernan-
do Cruz, sócios fundadores,
este clube sempre teve como
objetivo a formação de jovens
tanto na vertente desportiva
como social, nomeadamente
com o constante trabalho des-
de a sua fundação com jovens
de bairros sociais “proble-
máticos”, que hoje em dia
felizmente está tão em voga.
Ao longo destes anos, desta-
cam-se os contactos com
equipas francesas que permi-
tiram o intercâmbio interna-

Duas centenas de participantes contribuiram para o sucesso da edição de 2013 fotos: ventura saraiva

A equipa Campeã Nacional de Rugby da 2.ª Divisão na época de 205/2006
foto: arquivo

cional com viagens a França
de equipas jovens deste Clu-
be e a visita de equipas fran-
cesas à Vila de Belas. No aspe-
to desportivo, o destaque pa-
ra as diversas internalizações
de jovens nas diversas sele-
ções, sendo os seus maiores
representantes os Atletas
André Silva (Campeão da
Europa de sub18) e João Jú-
nior que participou no cam-
peonato de mundo de sub 20
na África Do Sul e já conta
com diversas internacionali-
zações pela nossa seleção
principal (Os Lobos) embora
já como jogador do Cdul
onde também foi campeão
nacional o que já tinha con-
seguido na 2.ª Divisão no até

“Rugby escola de vida”

Belas Rugby Clube completa o seu 22.º aniversário

agora maior feito deste jovem
clube que foi o título de cam-
peão nacional da 2.ª Divisão
na época de 2005/2006.

Esperando que brevemente
haja novas notícias de êxitos
desportivos, mas acima de
tudo, ter os meios pois von-

tade não irá faltar certamente
para ensinar aos nossos jo-
vens, os valores do desporto
e neste caso os valores do

Rugby. Parabéns Belas
Rugby Clube

Elsa Silva
(correspondente em Belas)

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE NOVOS ASSINANTES E ANUNCIANTES
Esta edição é enviada com dois exemplares para cada assinante solicitando

a este a entrega de um jornal a um potencial assinante ou anunciante
Contacto: LOJA DO JORNAL DE SINTRA – 21 910 68 30

om o ervado do largo cen-
tral de S. João das Lampas
em excelente estado para
receber a competição, a
manhã de domingo acor-

Duas centenas de concorrentes apresentaram-se na tarde do dia 21 (domingo) em São João das Lampas para participar
na 4.ª edição do Concurso Hípico, depois de no período da manhã, largas dezenas de jovens cavaleiros e amazonas
terem dado largas à sua destreza nas provas de gincana. A iniciativa continua a bater recordes, cada vez com mais
concorrentes e com o público este ano a marcar presença em grande número…

dou com uma temperatura amena,
bem propícia para que os jovens das
escolas de equitação pudessem
desenvolver todas as suas aptidões
quer na “Gincana” quer na prova
“Open”.
A tarde foi preenchida com as
provas de obstáculos destinada aos
concorrentes já de elevado nível,
prolongando-se até perto do sol-pôr
dada a quantidade de concorrentes,
este ano a superar as duas centenas.
Na entrega de prémios, para além
dos patrocinadores, e/ou represen-
tantes, marcaram presença, a
vereadora da Cultura da Câmara
Municipal de Sintra, Paula Simões,
e o presidente da Junta de Freguesia
de São João das Lampas. Guilherme
Ponce Leão, também na qualidade
de presidente do Festival. O evento
teve organização da Sociedade
Recreativa Desportiva e Familiar de

C

Futebol – Torneio
da Freguesia S. J. Lampas
4 Aldeias
campeão de 2013
Ao vencer no jogo da final, realizada
dia 21 (domingo), a Sociedade Re-
creativa Santa Susana e Pobral por
3-0, a equipa “4 Aldeias” sagrou-se
campeão da Freguesia de São João
das Lampas 2013, com o emblema
vencido a colocar-se na 2.ª posição
da tabela classificativa final. Na dis-
puta do 3.º e 4.º lugar, a vantagem
foi para Assafora que bateu a Fa-
chada por 4-3, nas grandes pena-
lidades. Nos restantes lugares clas-
sificaram-se, São João das Lampas
(5.º), Odrinhas (6.º), Fontanelas (7.º),
e Alvarinhos (8.º).

São João das Lampas em parceria
com o Centro Equestre Seara do

Campo, contando com os apoios do
município de Sintra, junta de

freguesia local, e de empresas da
região.

Futebol – Juniores A
Sintrense (fora),
Real (casa)
Com a 1.ª jornada a realizar-se no
dia 31 de Agosto, o Sport União
Sintrense estreia-se no Campeo-
nato Nacional da II Divisão de
Juniores A com uma deslocação ao
reduto do Sacavenense, apresen-
tando-se perante os sócios e
adeptos no dia 7 de Setembro (2.ª
jornada) na recepção à Associação
Beneditense CD.
Na 1.ª Divisão, o Real joga em casa
e recebe o Torreense no dia 17,
deslocando-se no dia 21, à
Tapadinha no dia 21 (2.ª jornada).
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II Grande Prémio de Atletismo de Almargem do Bispo- Sintra a Correr

Nuno Carraça (URCA) sem concorrência na prova-rainha

esmo com o cheirinho
a férias, a corrida pe-
destre não fica de lado
das opções de muitos
atletas que não dis-

fotos: ricardo saraivaDuas centenas de atletas na corrida principal ganha por Nuno Carraça (URCA)

Pódio feminino das F35 com Sónia Machado, Daniela Carvalho e Cláudia Pereira
(ao centro) a primeira a chegar à meta em Almargem do Bispo

Disputada na manhã de domingo, dia 21, a segunda edição do Grande Prémio de Atletismo de Almargem do Bispo levou até aquela zona rural do
concelho de Sintra, quatro centenas de atletas que animaram a localidade sede da freguesia. A prova-rainha na distância de quase dez quilómetros
estendeu-se pelas localidades vizinhas, sendo ganha por Nuno Carraça, da União Recreativa da Abrunheira nos homens, e de Cláudia Pereira, nas
mulheres que se inscreveu como individual.

pensam o convívio saudável da
competição. Marcada pelo sucesso
de 2012, a edição deste ano do
Grande Prémio de Almargem do
Bispo, pontuável para o Troféu
Sintra a Correr, prometia novo êxito,
apesar da alteração da data ini-
cialmente prevista. As temperaturas
mais anemas e por isso mais con-
vidativas à corrida acabaram por
seduzir mais de quatro centenas de
participantes, animando por isso
uma das zonas rurais mais caracte-
rísticas do concelho, e que soube
receber de forma simpática os visi-
tantes, muitos deles, pela primeira
vez. É que ao todo, foram mais de
meia-centena de equipas a pontuar
na corrida, a larga maioria de mu-
nicípios vizinhos que contribuíram
dessa maneira para um assinalável
êxito da iniciativa. A organização
também se esmerou, e premiou, não
só os melhores na classificação, mas
também todos aqueles que chega-
ram ao fim de cada corrida, entre-
gando-lhes, para além de uma
simpática “t-shirt”, uma embalagem
de fruta variada, e uma medalha
alusiva do evento.
A excelente actuação dos militares
da GNR, voluntários da colecti-
vidade local – Almargense- e os
Escoteiros de Camarões, tiveram um
papel importante no êxito da inicia-
tiva, sabendo todos como a segu-
rança é importante em qualquer

M

Principais classificações
Seniores masculinos
1.º Nuno Carraça, URCA
2.º Fábio Oliveira, Odimarq
3.º Nuno Rodrigues, Leões Porto
Salvo
4.º Euclides Sanches, Casa Bf.
Algueirão
5.º Ivo Fernandes, JOMA
6.º João Oliveira, Mente Traquina
7.º João Guerreiro, B.º Cruz
Vermelha
8.º João Rangel, Mente Traquina
9.º Sérgio Claro, AA Pego Longo
10.º Nélson Coelho, AA Pego
Longo

Seniores Femininos
1.ª Márcia Martins, JOMA
2.ª Marisa Cruz, B.º Cruz Vermelha
3.ª Cláudia Cruz, URCA
4.ª Liliana Correia, Monte Real
5.ª Susana Fernandes, GC Queluz

Geral colectiva
1.ª Casa Benfica Algueirão, 294
pontos
2.ª Sp. Reboleira e Damaia, 232
3.ª Juv. Op. Monte Abraão, 203
4.ª GDR Manique Cima, 182
5.ª GRD Ribeira da Lage, 157
6.ª FC Rossão, 141
7.º GRD “Os Fixes”, 131
8.ª Leões Porto Salvo, 123
9.ª Mente Traquina, 116
10.ª AA Pego Longo, 111
11.ª U.R. Abrunheira, 102
12.ª Joaninhas Leião, 65
13.ª Montes Saloios, 64
14.ª SL Benfica, 58
15.ª Desp. Monte Real, 57.

Ventura Saraiva

evento desportivo.

Sporting da Reboleira e
Damaia a dominar as
corridas jovens
Habitual dominador nas corridas
destinadas aos mais jovens, o
Sporting Clube da Reboleira e
Damaia, não deixou os seus créditos
por pernas alheias e dominou as du-
as corridas de abertura, destinadas
ao escalão de Benjamins-B. Érica
Fonseca ganhou nas raparigas, e
Jonathan Rosa, nos rapazes. A

pontuação no sector destinado à
formação, acabou por levar a
formação da cidade da Amadora ao
segundo lugar da classificação por
equipas, garantindo a vitória no
quadro “Extra-Concelho” no Troféu
Sintra a Correr.

Benfica com três vitórias
categóricas nos Iniciados,
Juvenis e Juniores
Em comum, têm o facto de terem
começado no atletismo em clubes
concelhios, mudando-se depois

para o Sport Lisboa e Benfica. Em
Almargem do Bispo confirmaram as
suas credenciais vencendo de forma
categórica os seus escalões. Miguel
Cruz (Iniciados), João Ferreira
Pereira (Juvenis), e Ricardo Barbosa
(Juniores) subiram ao lugar mais
desejado do pódio, ainda assim
insuficiente para levar o clube da
Luz ao “top dez” da classificação
colectiva, sendo compensado pela
vitória do “outro” emblema encar-
nado, a Casa Benfica no Algueirão.

Nuno Carraça em alta
rotação pelas estradas
de Almargem
Com perto de duas centenas de
participantes, o pelotão “atacou” os
cerca de dez quilómetros da
chamada prova-rainha, já com o
calor a fazer-se sentir, uma vez que
os ponteiros do relógio subiam em
direcção às onze da manhã. Nuno
Carraça, da União Recreativa da
Abrunheira-URCA, e Fábio Olivei-
ra, da equipa Odimarq Aluminios
voltaram a repetir o duelo registado
há duas semanas atrás, em Belas,
destacando-se dos restantes com-
petidores, num contra-relógio pelas
estradas de Aruil de Baixo, Dona
Maria, e Almornos, até á meta em
Almargem do Bispo. Impondo um
ritmo sempre em alta rotação, Nuno
Carraça foi-se distanciando dos
concorrentes vencendo com mais de
um minuto de vantagem, apresen-
tando-se em excelente forma física

neste final de época.
No sector feminino, a surpresa seria
a participação da nortenha Cláudia
Pereira que se inscreveu como
individual e não teve concorrência
à altura vencendo sem dificuldades,
acumulando também a vitória no seu
escalão, F35.
Na cerimónia de entrega de prémios,
a Junta de Freguesia de Almargem
do Bispo fez-se representar pelo
presidente, Rui Maximiano e pelo
vogal, Fernando Madureira, en-
quanto a Divisão de Desporto e
Juventude da Câmara Municipal de
Sintra, pelo Chefe da Divisão, Pedro
Alves. De saudar a presença da
larga maioria dos premiados na
cerimónia, valorizando assim o
evento e os seus organizadores.
Cinco estrelas!
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Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Em Sintra até ao dia 6 de Outubro, fins-de-semana e feriados

Patins já rolam no Parque da Liberdade

aria dos Santos Serra,
Pedro Rocha, e José
Luís Leão, são os mo-
nitores destacados para
acompanharem a prática

Praticar desporto num dos locais de excelência em Sintra: Parque da Liberdade

Desde o ano de 2006 que a Câmara Municipal de Sintra retomou a prática da patinagem livre, no antigo rinque do Parque da Liberdade, uma
actividade aberta a pessoas de ambos os sexos e todas as idades. Desde o passado dia 6, e até ao dia 6 de Outubro, que aos fins-de-semana (sábado
e domingo) e aos dias feriados, três monitores acompanham os praticantes, zelando pela segurança e boa prática da modalidade.

M
da patinagem no antigo rinque do
Parque da Liberdade, recuperado
para uma actividade que representa
uma saudável opção para a
ocupação dos tempos livres, quer
individualmente, quer em família,
fruindo ainda de um local de grande
beleza, propício para recuperar do
stresse do dia-a-dia. O bar de apoio,
paredes-meias com aquele espaço
desportivo permite conviver à volta
de um café, uma torrada, um sumo,
ou um doce regional, iguarias tão
apreciadas de quem está, ou visita
Sintra. Desde as fresquíssimas,
11 Horas da manhã, e até às mornas
sete da tarde, existe tempo para
patinar, conviver, rir e transpirar,
num ambiente único e que só a
Sintra Capital do Romantismo pode
oferecer.

Mais de 25.000 praticantes
usaram o espaço
desportivo desde
a sua abertura
Com uma interrupção no ano pas-
sado devido a limitações financeiras
da autarquia sintrense, de 2006, e

foto: ventura saraiva

deslocaram ao recinto. No domingo,
dia 13, às onze horas da manhã, os
irmãos, Gonçalo (12 anos), Mariana
(13), e o primo Eduardo (13), jun-
taram-se a Margarida (9) que já
marcava presença no Parque da
Liberdade. Como curiosidade, o
facto de os irmãos residirem presen-
temente no País Basco, e o primo,
em Viseu. A passarem férias com a
avó, residente no Algueirão, irmãos
e primo, não quiseram deixar de
aproveitar a oportunidade de patinar
num dos locais de excelência em
Sintra, eles que apenas se divertem
com os patins em linha, assim como
a sintrense Margarida que desde os
dois anos de idade já calça os patins,
tendo feito uma breve incursão pelo
hóquei, mas que não lhe deu
continuidade.
“Deixar a vida correr sobre rodas” é
o mote da iniciativa que promete ser
mais um êxito até ao dia 6 de Ou-
tubro. Ter, ou não ter patins, já não
é essa a questão. Basta querer, e não
desperdiçar a oportunidade de
treinar, (re) começar de novo, ou
melhorar as técnicas de patinar. E
sendo gratuito, ainda melhor nos
tempos que correm…

VS

até 2011, foram mais de 25.000 os
patinadores que aderiram à iniciativa
o que faz dela um sucesso entre os
adeptos do uso desportivo de
patins, sejam eles de linha ou de
quatro rodas. Aliás, até neste campo
existe a cedência gratuita, quer para
os casos de iniciação, ou nos outros
mais evoluídos. A presença do
monitor é a garantia de uma apren-
dizagem correcta para os que se

querem iniciar na patinagem, e
ajudando na ultrapassagem de
eventuais barreiras psicológicas.

Gonçalo, Mariana,
Eduardo e Margarida
os madrugadores de uma
manhã de domingo
A instabilidade meteorológica não

tem ajudado os promotores da ini-
ciativa, e os praticantes da pati-
nagem. No primeiro fim-de-semana
(dias 6 e 7), o calor intenso “des-
viou” as pessoas para outros
lugares, sendo desaconselhada até,
actividade física mais intensa. Já o
dia 13 (sábado), acordou com
chuva, tornando o rinque impra-
ticável, perante a decepção de duas
dezenas de patinadores que se

Detentora do troféu nas duas últimas épocas, a equipa feminina do Grupo Recreativo e Desportivo “Os
Lobinhos” perdeu a Taça de Portugal de Seniores Femininos para o Hóquei Clube de Turquel, emblema
que havia derrotado nas finais de 2011 e 1012. A “Final-Four” realizou-se nos dias 13 e 14 deste mês, em
Turquel, e foi ganha pela Sanjoanense que na final bateu o clube anfitrião por 3-2, no desempate através
do “golo de ouro”. As “lobinhas” saíram derrotadas por 6-3 na meia-final frente ao H.C. Turquel, com
todos os golos da formação orientada por José Carlos Bernardo a serem apontados por Tânia Freire que
alinhou de início com: Débora Gonçalves; Inês Raimundo, Tânia Freire, Margarida Alves e Inês Vieira.
No banco: Vânia Santos (gr), Ana Afonso, Ana Marques, Margarida Florêncio, e Catarina Oliveira.

Hóquei – Sanjoanense vence Taça de Portugal Feminina
“Lobinhas” perdem troféu

A Alameda de São Marcos possui desde o passado dia 14,
um novo espaço desportivo, criado pela Junta de Freguesia
de São Marcos.
Trata-se de um Ginásio de Ar Livre, destinado a toda a
população que de uma de forma livre (Painel informativo), ou
com orientação dos técnicos da Junta de Freguesia, pode
realizar um conjunto de exercícios físicos.
 O Presidente Nuno Anselmo, referiu que se trata de mais um
investimento da Junta de Freguesia nas pessoas, para que
estas possam fruir melhor do espaço público, criando assim
equipamentos que facilmente podem ser utilizados por todos.
Este espaço está ao nível dos equipamentos que se encontram
nas grandes cidades europeias. Sendo uma mais-valia para
desenvolvimento das atividades desenvolvidas no âmbito
do Centro Municipal de Marcha e Corrida de São Marcos,

São Marcos inaugura espaço desportivo
que em breve passará a contar com 3 técnicos no seu
enquadramento.
Foi neste sentido que o vogal Carlos Silva referiu que a
política desportiva traçada por esta Junta de Freguesia para
São Marcos, é claramente vocacionada para todos, aqueles
que pretendem praticar desporto de uma forma amadora mas
com um suporte profissional, assente numa linha de
investimento prioritário nos recursos humanos visando a
excelência na intervenção, e a rentabilização do investimento
em novos espaços desportivos que foram sendo criados.
Foi significativo a presença das crianças e jovens e seus
encarregados de educação do projeto das Escolas de Desporto
da Freguesia de São Marcos que manifestaram de uma forma
efusiva a criação de mais este equipamento na freguesia.

 (Texto: JFSM)

Meia Maratona S.João das Lampas
Inscrições abertas
Com data marcada para o dia 7 de Setembro pelas 17h00, a 37.ª edição da Meia
Maratona de São João das Lampas já tem inscrições abertas, contando já com
cerca de duas centenas de inscritos. Paralelamente, realiza-se a 10.ª “Mini-meia”
sem intuitos competitivos, destinada a todos os que preferem a caminhada, ou
corrida ligeira para melhorar a sua aptidão física.As inscrições devem ser feitas
através do sitio na internet, em:www.lampas.org com a primeira fase a terminar uma
semana antes da prova (informações através do telef. 219608867). Recorde-se que
o evento estará integrado no programa dos festejos anuais em honra de Nª Sr.ª da
Saúde da freguesia de São João das Lampas.
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Regime de IVA de caixa

CALENDÁRIO FISCAL AGOSTO DE 2013
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
12

Até o dia
15

Até dia
22

Até o dia
16

Até o dia
20

Até o dia
26

O regime de IVA de caixa foi aprovado pelo decreto-lei n.º
71/2013, entrando em vigor no próximo dia 1 de Outubro
de 2013.

O presente regime é facultativo, podendo optar excecio-
nalmente até 30 de Setembro deste ano, os sujeitos
passivos registados para efeitos deste imposto há, pelo
menos, doze meses, cuja situação tributária se encontre
regularizada, nos termos do Código de Procedimento e
de Processo Tributário (CPPT), sem obrigações
declarativas em falta e que, não tendo atingido no ano
civil anterior um volume de negócios, para efeitos de IVA,
superior a 500 000,00 EUR, não sejam exclusivamente
isentos nem se encontrem abrangidos pelo regime dos
pequenos retalhistas. Quem exercer esta opção terá de
ficar no regime durante dois anos civis consecutivos.

O presente regime aplica-se a todas as transmissões de
bens e prestações de serviços efetuadas pelos sujeitos
passivos de IVA que tenham feito a opção, sempre que as
mesmas tenham por destinatários outros sujeitos
passivos de IVA, com exceção das seguintes:
a) Importação, exportação e atividades conexas;
b) Transmissões e aquisições intracomunitárias de bens
e operações assimiladas nos termos previstos no RITI;
c) Prestações intracomunitárias de serviços;
d) Operações em que o adquirente seja o devedor do

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.

Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30 por transmissão
electrónica de dados.

IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro
ou país terceiro.

imposto (IVA – Autoliquidação);
e) Operações em que os sujeitos passivos tenham relações
especiais.

O IVA devido quer nas operações ativas quer nas operações
passivas, é exigível/dedutível nas seguintes situações, a
que acontecer primeiro:
a) No momento do recebimento/pagamento total ou parcial
do preço, pelo montante recebido/pago; incluindo os
recebimentos/pagamentos concretizados antes da
realização das operações tributáveis (adiantamentos);
deduz-se o IVA através de fatura-recibo ou recibo
comprovativo emitido de acordo com os requisitos previstos
no presente diploma;
b) Relativamente às faturas em que ainda não ocorreu o
recebimento/pagamento total ou parcial do preço:

a. No 12.º mês posterior à data de emissão da fatura,
no período de imposto correspondente ao fim do
prazo;

b. No período seguinte à comunicação de cessação
da inscrição no regime de caixa de IVA;

c. No período correspondente à entrega da declaração
de cessação da atividade para efeitos de IVA.

Os sujeitos passivos enquadrados no regime devem criar
sistemas de controlo contabilístico de modo a ser possível
a identificação em qualquer momento, dos montantes

deduzidos/liquidados e os montantes pendentes de
dedução/liquidação, assim como dos montantes e datas
dos pagamentos/recebimentos.

As faturas, incluindo as faturas simplificadas, relativas
às operações abrangidas pelo regime de caixa devem
ter uma série especial, e conter a menção «IVA – regime
de caixa», a presente menção também deverá constar
nos recibos emitidos.

Curiosidades do regime de IVA de caixa:
a) Não é favorável para os setores de atividade cujos
clientes são maioritariamente consumidores finais;
b) Não é passível de aplicação nas operações entre o
franchisador e o franchisado;
c) É transversal a todos os sujeitos passivos, sendo que
os sujeitos passivos do regime geral quando liquidam
IVA nas faturas têm que o entregar ao Estado, mas
quando adquirem bens ou prestações de serviços a
sujeitos passivos abrangidos pelo regime de caixa não
podem deduzir o IVA dessas faturas a crédito, ficando
prejudicados.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre em Gestão de Empresas

Departamento de Assessoria Técnica
NUCASE –Contabilidade e Assistência Fiscal - SA

Carcavelos, 11 de julho de 2013

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.

IRS – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.

IVA – Envio da declaração periódica modelo A trimestral.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições.

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração modelo P2 ou declaração
modelo 1074.

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.

IRS – Entrega das quantias retidas.

IRC – Entrega das importâncias retidas.

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado.

Envio das COPE ao Banco de Portugal. Declaram-se os valores de
Julho.

Comunicação dos elementos das facturas à Autoridade Tributária.

Até o dia
31
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de apoiantes
como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

HABITAÇÃO
ALUGO APARTAMENTO T3.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 26: Pinto Leal (Massamá);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Araújo e Sá  (Agualva-Cacém).
Sábado, dia 27: Vasconcelos (Monte
Abraão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Guerra Rico (Cacém).
Domingo, dia 28: Quinta das Flores
(Massamá); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela); Rodrigues Garcia (Cacém).
Segunda-feira, dia 29: Gil (Queluz); Do

Forum Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel
(Algueirão); Campos (Cacém).
Terça-feira, dia 30: Idanha (Idanha);
Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Caldeira (Mira Sintra).
Quarta-feira, dia 31: Zeller (Queluz); Viva
(Rio de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Mira
Sintra (Mira Sintra).
Quinta-feira, dia 1: Domus Massamá (Mas-
samá); Cristina (Mem Martins); Crespo (Várzea de
Sintra); Ascensão Nunes (Agualva-Cacém).

Sexta-feira, 26 de Julho – Alice Afonso Reis, Maria
Deolinda Quintela da Silva, de Alhos Vedros, Prazeres da
Conceição Pardal, de Pero Pinheiro, Ana Isabel Mota Abreu,
de Colares, Ana Maria Capucho Martins, de Montelavar,
Maria Amélia de Jesus Cruz Luis, Ana Maria Granja Marques;
srs. Vicente Leitão, das Lameiras, Fernando Paulo Nunes
Costa, do Mucifal, Joaquim Caetano Franco, da Pernigem,
Mateus Epifânio Coelho Grilo, da Maceira, José António
Raio Costa, do Banzão, Paulo José Jalles de Almeida,
Armando Manuel Leirão Lázaro, de Godigana, Hugo Filipe
Dias França, Nuno Calaim Lourenço, de Vila Verde.

Sábado,  27– Carolina Vieira Bernardino, de S. Carlos,
Maria Sofia da Cunha, Antónia da Conceição Nunes, Maria
Luisa Roman Nobre S. Bandeira, de  Lisboa,  Maria João da
Mata Graça, Evangelista Ferreira Ribeiro, Amélia dos San-
tos Moreira, Maria Helena Urmal Simões,  Lucinda Preciosa
Marques Frutuoso, do Algueirão, Cidalina José Carvalho,
de Albogas, Ilda Esmeralda Inácio Moreira, dra. Maria Nídia
Costa Pereira,José Augusto Teixeira Santos, António Miranda
Mouro, de sta. Susana, Jorge Duarte, João Miguel Barata
Telles, da Tojeira.

Domingo,  28 – Paula Sofia Cardador Martins, do Cacém,
Manuela da Silva Bonzinho, Isabel Maria Marques Monteiro
Palha, Maria Luisa Silva Faias, de Mem Martins, Maria
Fernanda Julião Vinagre, de Morelena, Conceição Almeida
Andrade, de S. João das Lampas, Felicidade Saraiva de
Almeida, de Nafarros, Lília Maria Casmarrinha, Joana Filipa
dos Santos Costa; José Augusto Lopes, de Sintra, António
Augusto Marques da Silva, de Rio de Janeiro, João Valentim
Fernandes Filipe, de Vila Verde, Augusto Tavares, de Vila
Verde e Humberto Manuel Duarte Cavalheiro, de Godigana.

Segunda-feira,  29 – Lizete Ferreira Duarte, Maria da
Conceição Menezes Ferreira Ribeiro, de Massamá, Fern-
anda Simões; Edgar da Silva, da Amadora, prof. Victor
Alberto de Oliveira, de Alverca, José Bernardino Pinheiro,
de Colares, Fernando José Martins Santos, de Campo Raso,
Miguel Alexandre Gomes Neves, da Várzea de Sintra, Miguel
Antunes Raposo Miranda sequeira, de Pero Pinheiro.

Terça-feira,  30–  Ana Rita Ferreira Pedro da Cruz, do
Magoito, Irene Gomes da Silva, da Várzea de Colares, Elvira
da Luz Figueiredo, do Ral,  Maria Domingas Frazão Raio, da
Várzea de Sintra,  Idalina Duarte Claudino,  Maria Lucilia dos
Santos Veiga Mota Ferreira, de Lisboa, Inês Miranda Leitão
Sequeira, de Pêro Pinheiro; Wenceslau Alvarez Sarmento,
Armando Moreira de Matos, do Algueirão, Joaquim Duarte
Claudino, Vitor Domingos Simões, de Almargem do Bispo,
Diogo Miguel Marcos Bernardo, de Almargem do Bispo.

Quarta-feira,  31 – Maria Graça Mata Martins,  Marília
Rosa Rosalinha Antunes,  Maria da Glória Costa, Maria
Odete Chança Coelho, Clara de Sousa Oliveira, de Vale da
Borra, Torres Vedras,  Clementina Rosa Filipe Fradique, do
Sabugo,  Cremilda Espinha dos Santos, Maria Domingas de
Jesus Raio, de Morelinho, Maria Manuela Raimundo dos
Santos, da Praia das Maçãs; José Manuel dos Santos Capote,
Manuel Joaquim Cordeiro, António Cardoso Moreira
(Caninhas),  Nuno Ricardo Gomes Roussado Ventura Filipe,
de Vila Verde..

Quinta-feira, 1 de Agosto – Cláudia Filipa Gualdino
Guerreiro, de Almoçageme, Maria José Pereira Martins
Santos, da Rinchoa,  Leopoldina Rodrigues Lúcio,  Maria
Cristina de Barros Queirós Amâncio, de Sintra, Maria Cecília
R. Chagas Vicente;  António Rodrigues Alves, de Pero
Pinheiro, António Correia, da Costa da Caparica,  Silvestre
Manuel Jorge da Palma Rosa, de Montelavar, Daniel Filipe
Vinagre Pedroso, de Morelena.

Sexta-feira,  2 –Márcia Filipa Ferreira da Silva , Lucília
Martins Jorge, de Torres Vedras,  Maria Teresa Antunes
Correia Peres, de Vila Verde; José Manuel Vieira, Manuel
Esteves da Silva, da Praia Grande.

Sábado, 3 – Maria de la Salette Ferreira,  Maria Leonor Roy
Soares Godineau, de Sintra, Maria Helena da Conceição
Cardoso, de Sintra, Ilda Maria Parracho Tomé Feteira Silva
Costa, Maria Teresa Peres Teixeira Lopes, de Mem Martins,
Ilda dos Santos Teixeira, Noémia d’Assunção Gregório dos
Santos, do Mucifal, Teresa Viseu; Humberto Manuel Móra
da Cruz, Manuel da Silva Rodrigues, do Algueirão, Raul
Manuel Caneira, dos Negrais, Cláudio Fontes, da Maceira-
Vimeiro, Pedro da Conceição Reis dos Santos Esteves.

Domingo,  4 – Joana de Oliveira Fabião, de Lisboa, Maria
Manuela Lopes; Carlos Fernandes da Silva Marques, Vítor
Domingos Monteiro  Caetano, de Vila Verde,  Paulo Jorge
Silvestre, de Lyon-França, João Paulo Pargana, do Algueirão,
Nuno Miguel Simas.

Segunda-feira,  5 – Débora Vanessa Meira Mata, de Vila
Verde, Maria João Monteiro Catarino Parcelas, de Faião,
Albertina Sequeira da Cruz,  Aurora Jordão Duarte, de
Morelinho, Josefina Frade Cardoso, de Vila Verde, Maria
Antunes dos Santos Mariais, de Lisboa, Maria José Baleia
Alexandre, de Arneiro dos Marinheiros, Laura Adelina A.
Martins, de Pero Pinheiro, Maria Manuela de Oliveira, do
Algueirão Velho, Maria da Graça Resende, de Cabriz; Fran-
cisco Luís Matias, de Casal de Pianos,  António Duarte,
Estevão  Augusto Salomé, de Pero Pinheiro, Luís Nobre, de
Lisboa, Armindo Couto, do Mucifal, dr. Horácio Santana,
de Lisboa, Pedro Miguel Santos Rodrigues, das Azenhas do
Mar, Bernardo Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo.

Terça-feira, 6  – Maria do Céu Marques, de Vila Verde,
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Av. Heliodoro Salgado, Sintra.
Telef. 219617106.

ALUGO – Praia da Falésia /
Albufeira – Moradia com 2
quartos - Semana / 350,00;
Quinzena/600,00. Telef. 9190
38608 / 21 9210515 (noite).

Trindade da Costa Moreira, de São João das Lampas, Anabela
Vistas Tomásio Lopes, de Morelena,  Maria da Conceição de
Sousa Oliveira, de Vale da Borra-Torres Vedras,  Maria Clara
Monteiro Mascarenhas, de Tercena,  Maria Efigénia Pereira
Carvalho Franco, de São João do Estoril; António Domin-
gues de Andrade, da Abrunheira, João Fernando dos Santos
Madeira, de Lyon-Vila Verde, João Carlos Rosa, de Almargem
do Bispo

Quarta-feira, 7 – Maria Cristina Pedroso Grilo, de Pero
Pinheiro, Domingas Luísa, da Codiceira, Ana Maria Ferreira
Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal; Manuel Caetano, do
Ral, Agostinho da Cruz Romão, de Lisboa, Mateus Joaquim,
de Almargem do Bispo, António Bernardes Costa, de S. João
das Lampas, Júlio dos Santos Sequeira, João Manuel Cardeal
Ferreira de Brito, das Lameiras, Tomé Matias Pardal, Hugo
Mendes, de Póvoa de Sta. Iria.

Quinta-feira, 8 – Cláudia Filipa Guerreiro, de Almoçageme,
Mónica Sofia Castanheira Jaco, de Godigana, Natércia da
Luz Caneira, dos Negrais, Arlete Pires Jorge, de Pero Pinheiro,
Maria da Graça da Silva Duarte, das Lameiras, Cacilda de
Oliveira Carreira; Abel Ferreira de Carvalho, de Colares,
Vicente Manuel Adrião, de Fação, José Manuel Gomes Amaral,
do Algueirão, Tito Mechas Vila Franca Louçada, de Vila
Verde.

Sexta-feira, 9 – Bianca Sofia Sobral Capitão, da Tojeira,
Maria do Céu Jorge Cardoso Nobre, de Lisboa, Helena Sara
Jacinto Bravo Martins, Amélia Pires Jorge, de Pero Pinheiro,
Maria da Conceição Pereira de Figueiredo, Lídia Batista
Neves de Andrade, da Abrunheira,  Maria da Graça Silvéria
Baleia, de Albogas, Lúcia Filipa da Luz Silva; José Maria Jorge
de Carvalho, do Mucifal, Filipe Carlos da Rocha, do Ral, João
Carlos Gonçalves, de Pero Pinheiro, João Álvaro de Freitas,
de Cascais,Joaquim Duarte Sebastião, das Lameiras, Augusto
Fernando Duarte Jordão, da Várzea de Sintra, José Manuel
Gomes, de Sta. Marinha do Zêzere, José Augusto Vicente.

Sábado,10– Vera Lúcia dos Santos Costa, da Ribeira de
Sintra, Silvina Marques Pereira Mascarenhas, do Cacém, Maria
Celeste da Cunha, Helena Paula Lourenço Rebelo Freire,
Maria Fernanda Nicolau dos Santos Cidra, do Cacém,
Arminda Cagigal Alves, de Sintra, Maria Helena Avelar da
Silva, de Almada, Maria Margarida Barra Godinho, de Lourel;
Joaquim José Garcia, de Pero Pinheiro, Manuel Eduardo
Amaral Amorim, de Paiões, Miguel Sousa Maximiano, das
Lameiras, António José Neves Justino, de S. João das Lampas,
Joaquim Manuel Gonçalves de Castro, de Nafarros, Jorge
Humberto Galrão da Silva, de Almargem do Bispo.

Domingo, 11 – Menino Rui Miguel Lopes da Silva, de Lourel;
Frederico Freitas Jordão, eng.º Armando dos Santos Rainha,
Joaquim Jacinto Figueiredo, de Godigana, João Pedro Oliveira
Carreira, Arnaldo José Afonso, de S. Pedro, Ricardo Nelson
Topa Valentim, de Paiões - Rio de Mouro.

Segunda-feira, 12 – Tatiana Filipa Caetano Melo, de
Bolembre, Maria Patrocínia Duarte Gonçalves, do Algueirão,
Maria da Luz Conde Vicente Sebastião, de Odrinhas, Maria
Odete Regueira, da Várzea de Sintra, Ana Cristina Pedro do
Couto, de Londres; António José Campos Carvalho e Melo,
Afonso Estevão Coelho, de Morelena, Cipriano Joaquim
Tojeira, da Terrugem, Francisco José Lopes Costa, de Sintra,
José Manuel Lopes Cavalheiro, João Francisco.

Terça-feira, 13 – Isaura Leitão, das Lameiras, Maria Irene
Matias, de Casal de Pianos, Maria de Fátima Moniz Campos
Gomes, Ana Crsitina da Costa Faria, do Mucifal, Ana Lúcia
Franco Grilo de Azevedo; Mário Jorge Lopes Almeida Ribeiro,
Alberto da Fonseca Pinto, de Morelena, João Fernando
Simões Tomé, Luís Faria dos Santos, de Fontanelas, Paulo
Manuel Antunes dos Santos, de Vila Verde, Francisco Batista,
de França.

Quarta-feira, 14 – Rita Alexandra Leitão Garrão dos
Santos, da Praia das Maçãs, Cremilde Rosa Barros Simplício,
de Morelena, Maria de Fátima Santos Almeida, Maria Georgina
Dinis da Silva Peixinho, Olívia Ribeiro Gomes, de Sta. Marinha
do Zézere; Carlos da Costa Ribeiro, António Jorge Pinheiro,
António Dinis Graça, de Colares, Júlio Sequeira Nunes.

Quinta-feira, 15  –  Olinda Helena Antunes, de Ponte de
Sótão, Lurdes de Assunção Pinto Campos Gomes, Maria
Júlia Pimenta Araújo Salréu, de Benfica, Maria Rosa Simplicio
da Rocha, de Rio de Mouro, Celeste Fernanda Nunes Alves,
de Janas, Maria Teresa Valentim Neto, de Pexiligais, Maria
Margarida Simões Capucho, de Montelavar, Gabriela Couto
Lobato Garcia; António Alves, de Pero Pinheiro, António
Manuel Garcia de Oliveira, de Lisboa, Leopoldino Branco de
Oliveira Bernardes, da Terrugem.

Sexta-feira, 16 – Ana Filipa Rei Bulhões David, Florinda
Simões Tomé, Maria José de Castro, de Nafarros, Maria
Manuela Caldeira F. Sebastião, Ana Rita Adão Roussado;
capitão Henrique Augusto Tomé, de Aveiro,Rui Miguel dos
Santos, das Termas do Vimeiro, José Augusto Vieira Regueira,
José Cassiano Videira de Carvalho, de Montelavar , José
Jacinto C. Sequeira.

Sábado,  17 –  Maria de Jesus Ferreira Ribeiro, de Massamá,
Domingas Maria, de Arneiro dos Marinheiros; Jorge António
Antunes, Paulo Alexandre Pereira Granja, José Alfredo
Casinhas Branco, de Godigana, Ricardo Filipe Cabriz
Sebastião.

Domingo,  18 – Maria Irene Mesquita Robim Dias, Maria
Fernanda Santos Ferreira, Laurinda Carrasqueira da Costa

Martins, de Pero Pinheiro, Maria José de Jesus Nunes Costa,
do Mucifal, Elsa Maria Batista, Teresa Maria Damil de
Vasconcelos Viseu; José Gomes da Silva Junior, de
Almoçageme, Bernardino Gomes da Silva, José Manuel Bastos
Casinhas, de Montelavar, Cristiano Pinto da Costa Santos,
José Henrique Avelar da Silva, de Almada, José Gutierrez,
Eugénio de Jesus Ladeiro, Rui Jorge Tomás Costa,Basílio
Alexandre Alves Ribeiro, de Morelena, Tiago Manuel Estevão
Guerra, Hugo Alexandre Isidoro Figueiredo.

Segunda-feira,  19 – Mariana Domingas Silvestre Monteiro,
do Lourel, Armanda Alexandra Damil de Vasconcelos Viseu,
Tânia Espírito Santo Teles Santos, Maria Helena Pinto
Baptista, de Castelo Branco, Alice de Jesus Vieira Ricardo,
Helena Rita Ferreira Tanares de Freitas, de Sintra; Rui Jorge
Tomaz Costa, capitão David Sertório Pinto Dias, de Mem
Martins, Filipe Jorge Soares Godinea, João Vicente Alegre, de
Bolembre, Luís Fernando da Cruz dos Reis, da Cruz da Baleia,
Arménio Simões Duarte, de Pedra Furada, Victor Manuel
d’Assunção Pedro, do Mucifal.

Terça-feira,  20 – Maria Eugénia Barbosa da Silva Pires,
Maria Eugénia da Silva Pires, Maria Margarida Ferreira Simões,
Margarida Maria Brito dos Santos e Silva, do Algueirão,
Alcizinda Marques Pais Correia, do Mucifal; Sérgio Vasco
Travassos Valdez Marques de Lemos, Luís Tomás Fragoso,
dr. Mário Mota, da Costa da Caparica, Bernardo Francisco
dos Santos, da Ericeira.

Quarta-feira,  21 – Maria Emília da Silva Raio, Maria de
Lurdes Loureiro dos Santos, do Algueirão, Ana Rosa Tojeira
Duarte, de Morelena; Francisco Morais, da Praia das Maçãs,
dr. Jorge Manuel Vieira Jordão, Benjamim Jorge, de Torres
Vedras.

Quinta-feira,  22 – Ana Rita Tomás Costa, Rosária Mariana
Marques Abaladas Fontaínhas, de Vila Verde, Maria Teresa
Guilherme de Melo, do Algueirão, Maria Isabel da Costa
Coelho, de Vila Verde; Maria Antónia P. Vida Larga, de
Cabrela, Maria Amélia da Silva Vida Larga, de Pero Pinheiro,
Laura Joaquina Figueiredo Pires, de Vila Verde, Maria
Domingues Branco, do Sabugo, Maria Filomena da Costa
Ferreira, Maria Teresa Guilherme Melo; Avelino Martins, de
Queluz, Paulo Jorge Cosme Dias Duarte Talento, de Cabriz,
Pedro Dias, de Galamares, Edgar José Portela de Carvalho,
de Montelavar.

Sexta-feira,  23 – Cipriana Antunes Galrão, Graziela Vidal
Jamarie, Judite Ferreira, de Montelavar, Ana Paloma Gadanha
Colmo, Jersey - Inglaterra, Célia Maria Alves Marques, de
Godigana; José Manuel Baptista Esteves dos Santos, Guilherme
Tomás Firmino, de Almoçageme, Bernardo Manuel Marques
de Sousa Leite, de Mem Martins, Octávio Alegre Calaim, do
Magoito, Joaquim Frutuoso, de Cabriz, Daniel Inácio
Cortegaça, da Terrugem.

Sábado,  24 – José Duarte Batista, de S. João das Lampas,
José Ferreira da Silva, Jaime Luís da Silva, Domingos de Sousa,
de Cortegaça, José Carlos Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo
Jorge Dias Lourenço, José da Conceição Costa, de Manique
de Cima, Vicente Antunes Romão, de Cortegaça, António
dos Santos Correia, da Zibreira, Bruno Miguel Soares
Guimarães.

Domingo, 25 – Maria Fernanda Sequeira, da Praia das
Maçãs, Albertina da Conceição Jorge Baptista, Ilda Maria
Vicente dos Santos, de Mem Martins, Raquel Gonçalves Correia
Ribeiro, de Agualva-Cacém, Ana Bela Ferreira Corado, da
Terrugem; Henrique Cabral de Almeida, Leonardo Luís Costa
dos Reis, da Ribeira de Sintra, Rui Januário Simões Paulo, de
Sintra, Francisco Dias Oliveira, de Bolembre, Mário Luís da
Encarnação Silva, José Dias Carolo, Luís Miguel Alípio Lopes.

Segunda-feira, 26 – Beatriz Lopes Diogo, de Almargem
do Bispo, Helena da Silva Vistas, de Morelena, Maria Fernanda
Baptista da Silva, Elisabete Caeiro Baptista, de Jersey, Rute
Brigite Costa Regueira Jorge, do Mucifal, Maria da Conceição
Costa Regueira Jorge, do Mucifal,  Maria Guilhermina Costa
Rodrigues, de Godigana, Georgete Cardoso Pires, de Vila
Verde, Maria Guilhermina Sousa Faria Fernandes; Nuno
Manuel Feliciano Sebastião, Franscisco José Ramalho Clero,
do Algueirão, José Manuel Maninha, António Augusto Z.
Oliveira, Francisco Dias de Oliveira, Bolembre, António José
de Melo Soares, de Lisboa, Nuno Manuel Feliciano Sebastião,

Terça-feira, 27 – Izulete Domingas Filipe, de Pero Pinheiro,
Maria Amélia Conceição dos Santos Teixeira, de Albarraque,
Maria Lúcia de Almeida Vicente, das Azenhas do Mar, Maria
da Graça Branco Isodoro Figueiredo, de Godigana,  Maria
Eduarda dos Santos Montes Vicente; Abel Marques Júnior, de
Vila Verde, José Carlos Tomás Antunes, do Ral, Joaquim Jorge
Frutuoso, de Cabriz, Artur Agostinho Fontes, da Maceira –
Vimeiro, Nuno Miguel Neves Baleia, de Bolembre.

Quarta-feira, 28 – Maria Fernanda Guedes Mesquita de
Alcobia, Tomásia da Rocha Rodrigues Pires, de Pero Pinheiro,
Regina Zulmira Miranda Mendes, de Ranholas, Edmundo
Simões Salvador, de Santa Eulália, Raúl Zadoc, de Rio de
Mouro, José Alfredo de Oliveira Carreira, Bruno Miguel
Caetano Pardal, de Bolembre.

Quinta-feira, 29 – Dr.ª Maria Almira Pedrosa Medina,
Cláudia Aragão Teixeira Aguiar de Matos, Mariana Rosa
Simões, da Praia das Maçãs, Maria Raquel dos Santos
Fernandes da Silva, de Cascais, Anne Marie C. da Luz Mano,
Ana Margarida M. Castro Simões; Carlos António dos Santos
Vicente,  Sebastião P. Pinto Simões, da Cova da Piedade,  Luís
Miguel Raposo Pena,  José Manuel da Luz Mano.

Inaugurado no
dia 21 de julho,
mais uma edi-
ção da expo-
sição de escul-
tura ao ar livre
"Sintra Arte
Pública", este
ano dedicada ao
tema do trans-
cendente. A
edição deste
ano merece es-
pecial destaque
dado tratar-se
do 10º aniver-
sário desta ini-
ciativa. A expo-
sição ficará pa-
tente em pleno centro histórico, na Volta do Duche, até junho
do próximo ano.
Trata-se de uma exposição de escultura ao ar livre, na Volta
do Duche, e é uma iniciativa conjunta da Câmara de Sintra, no
âmbito da marca Sintra, Capital do Romantismo, e do Centro
Internacional de Escultura.
A exposição ao ar livre apresenta 18 obras de autores
nacionais e estrangeiros, todas dedicadas ao tema “O
Transcendente”.

Sintra Arte Pública X
– O Transcendente

foto: cms
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CERTIDÃO
Celso dos Santos, notário com Cartório Notarial, sito na Rua João de Deus, 23-A,
em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 24/07/2013, exarada
a folhas 145 do livro de notas n.º 321, deste Cartório, a IGREJA EVANGÉLICA
BAPTISTA DE MORELENA, pessoa colectiva com NIPC 592 006 077, com sede
na Rua Joaquim da Silva Vistas, n.º 3, em Morelena, Pêro Pinheiro, Sintra, declarou
ser dona e legítima possuidora do seguinte bem:
Prédio urbano composto de edifício de rés-do-chão destinado a igreja, com 163,68
m2 de implantação e 26,52 m2 de área descoberta, sito na Rua Joaquim da Silva
Vistas, n.º 3 em Morelana, freguesia de Pero Pinheiro, concelho de Sintra, inscrito
na matriz sob o artigo 1828.
Invocou a usucapião como causa da aquisição daquele prédio por estar na sua
posse, em nome próprio, contínua, pública e pacífica desde 1929.
ESTÁ CONFORME.
Sintra, 24 de Julho de 2013.

O Notário
(a) Celso dos Santos
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Bernardo
de Brito e Cunha

Compre, leia,
assine e divulgue
o Jornal de Sintra

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES MÚSICA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Turbo” VP, na sala 1, às
11.20h, 13.25h, 15.30h,
17.35h, 19.40h, 21.45h.
“Turbo” VP 3D, na sala 4, às
11.25h, 13.35h, 15.40h,
17.45h.
“Turbo” VO, na sala 4, às
19.50h, 00.05h.
“Homem de Aço”, na sala 1, às
00h.
“Miúdos e Graúdos 2”, na
sala 2, às 11.35h, 13.35h,
15.40h, 17.40h, 19.40h,
21.40h, 23.55h.
“GRU – O Maldisposto 2” VP
3D, na sala 3, às 11.30h.
“GRU – O Maldisposto 2” VP
3D, na sala 6, às 15.55h, 18h.

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Sintra – “Conspiração no
Palácio”
Teatro, música e dança Pelo
Utopia Teatro e Danças com
História
Quando: Até 11 Agosto
Onde: Palácio Nacional de Sintra
Contacto: 21 924 26 23

Sintra – “Ou Quixote”
Quando: Até Outubro, de quinta a
domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Almoçageme – “Um Pátio com
Cantigas”, pelo Grupo Cénico
Pérola da Adraga da SRMA
Quando: Todos os sábados, pelas
21.45h, até 27 de julho
Reservas: 219293382/
917611757

Mem Martins – “Estória do
Corvo de Ténis”,
pelo TapaFuros
Quando: Aos sábados
e domingos, às 18h, durante o mês
de julho
Onde: Largo Rossio da Fonte
(Largo da Capela)

A

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Ocea-
nos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição sobre
“Pesonalidades Portuguesas
na Obra de Leal da Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre
Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – “O Jardim Imagina-

Sintra – Matiné Dançante
Com o Trio Orange
Quando: 28 julho, das 15h às 19h
Onde: Flyer Superior
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

S. João das Lampas –
Exposições Caninas Sintra
2013
Quando: 27 e 28 de julho
Onde: Largo de S. João das Lampas

Fontanelas/Gouveia –
Artesanato
Quando: 3 Agosto, das 12h às 21h
Onde: União Recreativa e
Desportiva de Fntanelas e Gouveia
Contacto: 966 883 887

Mem Martins – “Estória do Corvo de Ténis”, pelo TapaFuros, aos sábados e domingos, às 18h, durante o mês de julho, no Largo Rossio da Fonte (Largo da Capela)

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita
o novo Acordo Ortográfico.)

J

O

do”, exposição do pintor
mexicano Luís Kerch
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 8 de setembro
Informações: 21 293 73 00

Sintra – Exposição de Desenho
de Vitor Pi
Quando: Até 9 agosto
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Entre Deus e o Zé
Povinho”
mostra cartoons de Cardosálio
(António  Luís Cardoso)
Quando: Até 7 de Agosto
Onde: Café Saudade

Sintra – Exposição de
fotografia
de alunos do curso técnico de
Fotografia da Escola Profissional
de Recuperação do Património de
Sintra
Quando: Até 29 de julho
Onde: Vila Alda /
Casa do Eléctrico

Odrinhas – “Diis Manibvs -
Rituais da Morte durante a
Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Cabo da Roca – “O Farol dos
Navegantes”, Exposição de foto-
grafia
Onde: Posto de Turismo

do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

“GRU – O Maldisposto 2”
VP, na sala 5-K, às 11.25h,
13.30h, 15.35h, 17.40h,
19.45h, 21.50h.
“Batalha do Pacífico”, na sala
3, às 13.40h, 18.50h, 21.30h,
00.10h.
“Batalha do Pacífico”3D, na
sala 3, às 16.10h.
“WWZ: Guerra Mundial”,
na sala 4, às 21.50h.
“Bairro”, na sala 5-K, às
00.05h.
“EPIC - O Reino Secreto”
VP, na sala 6, às 11.35h.
“EPIC - O Reino Secreto”
VP, na sala 7, às 13.45h.
Curta “Guarda Chuva Azul”
+ “Monstros: Universidade”,
na sala 6, às 13.40h.
Curta “Guarda Chuva Azul”
+ “Monstros: Universidade”
VP, na sala 7, às 11.30h,
15.50h.
“Boas Vibrações Outsider)”,
na sala 6, às 20.10h.
“Mestres da Ilusão”, na sala
6, às 22.10h, 00.25h.
“Os Estagiários”, na sala 7, às
18.05h.
“Amor à Prova de Roubo”, na
sala 7, às 20.20h, 22.05h,
23.50h.
“Wolverine”, na sala VIP 8, às
13.30h, 15.55h, 18.30h.
“Wolverine”3D, na sala VIP 8,
às 21.45h, 00.20h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL

Queluz – Orquestra Divino
Sospiro e Deborah York
Onde:  Sala do Trono, Palácio de
Queluz
Quando: 14 de agosto, 21h30
Informações e reservas: 21 923
730 00

- 21 910 71 18
“As Férias do Sr. Hulot”
Um filme de Jacques Tati
Quando: 27 julho, 22h.
Cinema ao ar livre

ULGO QUE JÁ toda a gente percebeu que o futebol
em sinal aberto foi chão que deu uvas, o que é
pena, porque o futebol, para além de ser extre-
mamente popular, ainda parece ser uma das pou-
cas coisas que nos reúne enquanto povo. Apesar

Do monopólio do futebol e outras surpresas

«A fidelização de audiências faz-se através dos horários
certos, do cumprimento do “de segunda a sexta”, coisas
assim e desta natureza. E não foi à toa que escrevi “de
segunda a sexta”: foi exactamente a pensar em
“Kubanacan”, que não será a quintessência das novelas a
que Marília se referia, mas que é um produto decididamente
destinado ao divertimento puro e simples – tal como já o
fora, antes dela, “O Quinto dos Infernos”. Acontece que a
SIC nos prometeu “Kubanacan” de “segunda a sexta”, mas
a verdade é que decidiu alterar essa ordem de exibição na
última terça-feira, com a estreia de um programa também de
entretenimento, embora mais apalhaçado, de seu nome “A
Culpa É do Macaco”. Pelo título se notará, mesmo aqueles
que são mais distraídos, que a coisa já não prometia nada
de bom, mesmo antes de ter começado.»

ALA-SE MUITO da “Aca-
demia RTP”, mas julgo que
se vêem poucos resulta-
dos. Aconteceu um dia
destes, sobre a forma de

QUE DEVERIA acontecer não era exactamente
nacionalizar o futebol e pô-lo todo no canal público.
Mas seria qualquer coisa deste género: considerar
a importância do futebol para a população, so-
bretudo em momentos como os que atravessamos,

ESDE A ÉPOCA de 2011-12 que as televisões em
sinal aberto tentam combater, de alguma maneira,
este estado de coisas. E deitam mão ao que é
possível: a RTP, a tudo o que é jogo da Selecção, o
que me parece correcto; a SIC transmitiu, na época

COMPONENTE ECONÓMICA de que falo acima
implica, também, pagar aos clubes pela trans-
missão dos seus jogos. Mas imaginemos que um
clube acha que aquilo que a SportTV lhe oferece
em direitos não é bastante. E, como a SportTV

disso, a componente económica parece ser demasiadamente
pesada para que as televisões nacionais consigam repetir
aquilo que aconteceu na época 2011-12, com a transmissão
de um jogo semanal pela TVI e os restantes no canal de
cabo da SportTV. Ver um jogo de futebol neste momento
implica que as pessoas assinem um serviço básico de cabo
(que, por mais básico que seja, sempre custa alguma coisa:
digamos, sem certeza de números, um mínimo de 10 euros)
e que, depois, assinem a SportTV: e lá vão mais 30 euros.
Não esqueçamos que muitas dessas pessoas que gostariam
de ver um joguito ainda não há muito tiveram de comprar
um aparelho para se adaptarem à TDT… Portanto, ver um
jogo (ou mais) por semana custa, no mínimo, 40 euros. Por
mês. Ou ainda, 480 euros por ano.

não dá mais, o clube não renova o contrato. Faz mais, ainda:
prepara-se para transmitir os seus jogos (e mais alguns de
outros clubes estrangeiros) num canal próprio. A pagar,
claro está: e lá vão mais 10 euros por mês, ou 120 por ano.
Vemos assim que quem quiser acompanhar todos os clubes
da primeira liga é melhor pôr de lado 600 euros. Estarão os
portugueses em condições de pagar esta quantia? Julgo
que a maior parte não. Será talvez por isso que aquele que
se intitula “o maior clube do mundo” em número de sócios,
apenas conseguiu 80 mil assinantes para o seu novo canal.

D
passada, os jogos da Liga Europa; a TVI os da Liga dos
Campeões. Ainda sobra a Taça da Liga, a Taça de Portugal e
mais uma série de minicampeonatos que se vão inventando.
Não será de estranhar, portanto, que em Junho a RTP tenha
transmitido a Taça das Confederações, em directo do Brasil
(com a RTP Informação a transmitir dez jogos em directo, o
que já é mais discutível: “RTP Informação” ou “RTP
Desporto”?). O mesmo aconteceu neste último fim-de-semana,
com a Taça de Honra da Associação de Futebol de Lisboa,
que compreendia quatro jogos. Os “principais”, se assim se
pode dizer, foram transmitidos na RTP 1: os outros dois na
RTP Informação. Não me parece que faça muito sentido que o
serviço público de média pago pelos contribuintes sirva pa-
ra financiar um canal informativo - que ocupa horas com
futebol.

e de se lhe poder dar uma pequena satisfação, transformando
um jogo em serviço público e transmitindo-o em sinal aberto,
fosse em que canal. Mas parece que este governo não conhece
maneira de pôr cobro aos monopólios. Nem sequer aos do
futebol.

FAté agora. Talvez vá um pouco mais longe, mas isso terá
certamente consequências a nível de bilheteira do estádio.

um telefilme, realizado por Fran-
cisco Ferreira. Um filme curioso, de
resto: dois amigos de infância
partilham uma visão particular-
mente crítica sobre o funcionamento da sociedade. Grande
parte do dia são funcionários de um videoclube, de forma a
obterem algum rendimento financeiro mas dedicam-se a um
negócio paralelo de venda de droga, usando o estabelecimen-
to como fachada. Fiquei acordado mais um pouco: porque
merecia e porque passou tarde…
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